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APRESENTAÇÃO

0 Projeto CHAME-Centro Humanitá-
rio de Apoio à Mulher tem sua origem em
uma demanda do FIZ1, baseada na
constatação do alto percentual de mulhe-
res brasileiras envolvidas no tráfico inter-
nacional e na necessidade de estabelecer
políticas de prevenção nos países de ori-
gem. Ainda no processo de elaboração dos
objetivos do que deveria ser o CHAME,
constatou-se que, dada a especificidade
da Bahia enquanto polo turístico, o tráfico
está intimamente vinculado ao turismo
sexual, sendo, portanto, necessário incor-
porar esta problemática. Desse modo, a
Bahia, por ser o principal ponto irradiador
na rota do tráfico internacional de mulhe-
res no Brasil, foi escolhida para ser tam-
bém o da sua prevenção.

O CHAME foi implantado em Salva-
dor/Bahia em agosto de 1994 e, a partir de
1997, instituído como projeto de extensão
do NEIM (Núcleo de Estudos Interdisci-
plinares sobre a Mulher), órgão suplemen-
tar da Universidade Federal da Bahia.

0 Projeto CHAME tem como objetivo
a prevenção ao tráfico internacional de mu-
lheres brasileiras e ao turismo sexual. 0
seu trabalho dirige-se a três linhas
prioritárias: informação, sensibilização e
formação; articulação local, regional, na-
cional e internacional; sistematização da
informação (através de informação
direcionada e trabalho de sensibilização e
conscientização). Neste sentido, atua in-
formando mulheres que, em busca de me-
lhores possibilidades de vida, são envolvi-
das e enganadas por turistas do sexo e
traficantes de mulheres.

Este trabalho não se restringe às
camadas sociais menos favorecidas. Com

1 0 Centro de Informação para Mulheres da Ásia, África e
América Latina - FIZ, é uma associação independente, sediada
em Zurique/Suíça, que tem como objetivo principal o com-
bate à exploração de mulheres estrangeiras na Suíça. O FIZ
é mantido por diversas organizações de mulheres, institui-
ções de políticas desenvolvimentistas, centros religiosos e
fundos públicos do governo suíço.

o empobrecimento crescente da classe
média, que dispõe de formação profis-
sional, amplia-se o contingente de mu-
lheres com perfil para migração através
do tráfico. Esta tendência ficou provada
pelas ONG's européias que recebem dia-
riamente brasileiras com formação pro-
fissional e oriundas da classe média. As-
sim, a idéia de migração, ou seja, o so-
nho de uma vida melhor no "Primeiro Mun-
do", se manifesta cada vez mais em to-
das as camadas sociais no país.

A nível local e regional, o projeto
dirige-se a mulheres jovens e adultas
provenientes de várias classes sociais
da população do Estado da Bahia e do
Nordeste, vulneráveis à migração devi-
do à situação sócio-econômica e cultu-
ral. As integrantes deste grupo-alvo não
são abordadas individualmente, mas
através de associações, instituições e
organizações de base, a que estão
filiadas (por exemplo: associações de
bairro, sindicatos, grupos paroquiais, gru-
pos de mulheres, grupos de jovens, gru-
pos étnicos, escolas públicas e privadas,
bem como faculdades e universidades).

Finalmente, as empresas de turismo
regional e nacional, bem como as agências
de turismo associadas, fazem parte do
grupo-alvo do trabalho de relações públi-
cas desenvolvido pelo CHAME.

Linhas de trabalho do Projeto
CHAME/NEIM:

Informação

Ações desenvolvidas junto aos
meios de comunicação, no sentido de
tematizar a problemática da migração
feminina internacional e o turismo se-
xual, fazendo com que a questão esteja
constantemente presente nos seus
vários veículos e, com isso, levando ao
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público a informação, instigando a dis-
cussão nos diversos segmentos da so-
ciedade e garantindo a divulgação cons-
tante e criteriosa sobre a temática.

Conseqüente do trabalho desen-
volvido ao longo do tempo de sua
atuação, o CHAME vem sendo solicita-
do por diversas entidades, emissoras
de rádio e televisão, jornais, entre ou-
tros, para cursos, palestras, entrevis-
tas e artigos.

Formação

Esta linha desenvolve-se basicamen-
te através dos "Cursos de Multiplicadores"
realizados com o objetivo de formar pes-
soal capacitado para divulgar a temática.
O Curso fornece material didático (módulos,
folhetos, cartilhas, dossiê) e é acompa-
nhado por aulas ministradas pela equipe
do CHAME e autoridades na temática.

Sensibilização

Ações realizadas através de semi-
nários, palestras, painéis, etc., junto a
grupos de adolescentes e adultos em
escolas da rede pública e privada, Facul-
dades, entidades da sociedade civil e o
poder público (Executivo, Legislativo e
Judiciário). Assessoria a organizações e
outros segmentos envolvidos direta ou
indiretamente com o tráfico de mulheres
e o turismo sexual.

Palestra realizada no Colégio
Oficina em 25/05/98

Curso de Sensibilização realizado na
Escola Comunitária Titio Lourinho

Setembro /98

A partir de 1999, o CHAME passa a
desenvolver, também, a formação de
Monitores - voluntários participantes dos
cursos de Formação de Multiplicadores,
que são preparados para apresentarem a
temática em escolas da rede pública e
privada, com apoio e acompanhamento
do Projeto.

Articulação Local,
Regional, Nacional
e Internacional

Cientes da importância do Projeto
CHAME como irradiador e articulador de
ações de prevenção ao tráfico de mu-
lheres e ao turismo sexual, o Projeto
mantém permanente articulação com en-
tidades locais, nacionais e internacio-
nais, visando intensificar as parcerias
com organizações e participação em
eventos que tratam da temática. O con-
tato, a articulação e a realização de
ações conjuntas com entidades
congêneres, tem sido uma prática coti-
diana e também tem viabilizado a cons-
trução de parcerias e intercâmbios com
diferentes grupos de mulheres brasilei-
ras na Europa.
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Encontro Regional da América Latina
e Caribe sobre Direitos Humanos das
Mulheres, Tráfico e Migração.
República Dominicana, julho/98

Por outro lado, o fato do CHAME ser
um projeto de extensão do NEIM, facilita
no sentido da articulação com outras uni-
versidades, centros de pesquisa, entida-
des de mulheres, organismos governamen-
tais e não governamentais a nível local,
regional, nacional e internacional, possibi-
litando, assim, a ampliação do espaço de
atuação do Projeto.

Sistematização da
Informação

O Projeto CHAME mantém um im-
portante acervo de matérias publicadas
em jornais, revistas e artigos em livros,
relatórios de pesquisa, documentários
para televisão e outras fontes de infor-
mação, disponíveis a qualquer interes-
sado. Este material tem subsidiado im-
portantes contribuições à temática, em
trabalhos realizados por jornalistas; pes-
quisadores, estudantes e entidades que
trabalham com o tema.

Investigação e Pesquisa

O Projeto CHAME vem empreenden-
do esforços no que concerne à sistemati-

zação de conhecimentos sobre a temática
para que os mesmos não se pulverizem
por entre a gama de informações que nos
chegam.

É neste sentido que o CHAME fi-
nanciou e coordenou a pesquisa
"Mapeamento, análise e diagnóstico qua-
litativo e por eventos do sexmarketing e
do turismo sexual na Bahia", que teve
como objetivo mapear os principais cen-
tros emissores de meninas e mulheres no
interior da Bahia, demarcando as vias de
acesso à Capital, as formas de transpor-
te, pontos de apoio, pessoas envolvidas
e as formas de prostituição dentro das
rotas, visando fornecer ao Projeto CHA-
ME subsídios para a elaboração de estra-
tégias de informação e prevenção ao tráfi-
co e à prostituição nacional e internacio-
nal de mulheres na Bahia.

A partir das experiências colhidas
na pesquisa, o Projeto intenta prosse-
guir na coleta de dados visando traçar
um perfil das mulheres que migram e/ou
são traficadas, determinando as rotas por
elas seguidas e, com esses dados, mon-
tar um mapa do tráfico a partir de Salva-
dor.

Como resultado preliminar dessa
pesquisa, o CHAME publicou "O que é que
a Bahia tem: o outro lado do turismo em
Salvador".

Nas palestras realizadas em esco-
las, os relatos de situações de pessoas
conhecidas que migraram para a Europa,
teoricamente para viver melhor, mas des-
conhecendo a realidade que encontrariam,
indicaram a necessidade de explorar de
forma mais dirigida essas informações.
Diante disto, resolveu-se aplicar Ques-
tionários de Sondagem nesses locais, que
serão tabulados e analisados para ob-
tenção de dados que ampliarão o conhe-
cimento dessa realidade.
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PAPÉIS DE GÊNERO
Elizete Passos2

É comum encontrarmos a palavra gê-
nero sendo usada como sinônimo de mu-
lher; porém, 'ela surgiu para marcar as
diferenças biológicas existentes entre
macho e fêmea, daquelas que são de-
correntes das construções sociais,
culturais e psicológicas. Ou seja, com
ela pretende-se demonstrar que a socie-
dade confere significados aos sexos, e a
partir deles os seres humanos se trans-
formam em homens e em mulheres. A
sociedade define para homens e mulhe-
res papéis ou funções que mudam de
época para época e de lugar para lugar,
assim como o seu significado.

Deste modo, eles precisam ser en-
tendidos na sua historicidade, pois ho-
mens e mulheres não estão desarticula-
dos do mundo maior e entendê-los só é
possível na sua relação com o todo his-
tórico-social. Compreender a amplitude
dos papéis sociais e os simbolismos
que revestem a sexualidade nas socie-
dades, leva-nos a compreender o seu al-
cance político e suas consequências para
a manutenção ou alteração da ordem so-
cial.

A partir da cultura e da educação,
homens e mulheres internalizam valores
e identificações, que fazem com que se
sintam adequados a determinadas for-
mas de atitudes, de comportamentos. O
processo não consiste em simples apren-
dizado de formas de comportamento, vai
além disto, chegando a afetar as estru-
turas psíquicas profundas. É esta marca
que garante o exercício de atividades,
como a maternagem pelas mulheres,
como sendo algo prazeroso e natural e
aos homens o de responsável pela dire-
ção da família.

Em nossa sociedade as mulheres fi-
cam, quase sempre, com os papéis
reprodutivos, como a geração e criação

dos filhos e as atividades domésticas ne-
cessárias para garantir a reprodução da
força de trabalho. Elas têm sido destina-
das a funções de mãe, esposa, dona de
casa, ao lado de atividades comunitárias,
voltadas para assegurar necessidades
básica como de água, saúde e educação,
desempenhadas como extensão das do-
mésticas. Aos homens são reservadas as
atividades consideradas produtivas, de
bens e serviços, que são realizadas de
forma remunerada e em horários normal-
mente estabelecidos.

Essa divisão social de papéis não se
dá de forma ingênua nem inconsequente.
As atividades femininas são, quase sem-
pre, vistas como de pouco valor social e
exercidos dentro da casa, sem remunera-
ção nem horário fixo. Como afirmam as
mulheres de camadas populares, elas são
as primeiras que acordam e as últimas a
dormir.

Estas consequências ganham formas
diferentes, a depender da condição so-
cial e econômica das mulheres. Por exem-
plo, a vidas das mulheres do campo é
mais difícil porque lidam com a falta de
infra-estrutura básica, exigindo que elas
carreguem água, lenha, e se responsabi-
lizem pelo lixo e os dejetos. Os homens,
ao contrário, quase nunca se ocupam das
atividades responsáveis pela garantia da
vida; desenvolvem suas atividades no
espaço público, nos sindicatos e na polí-
tica e têm tempo para o descanso nos
fins de semana e à noite.

No plano significativo, o trabalho fe-
minino é sempre visto como de menor valor
do que o masculino, quase sempre colo-
cado como auxiliar, como labor e não como
produtivo, mesmo quando é sabido que

2 Professora do Departamento de Filosofia e pesquisadora do
Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher-NEIM da
Universidade Federal da Bahia
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ao lado das atividades domésticas, elas
desenvolvem atividades que rendem re-
cursos para a família. A divisão sexual do
trabalho conta com a educação como um
grande aliado. A sociedade ensina às me-
ninas, desde muito cedo, que elas são
mais pacientes, cuidadosas com as crian-
ças, com os velhos e com os doentes,
assim, as responsabiliza por essas ativi-
dades. Do mesmo modo, ensina-lhes,
como sendo algo natural, que elas têm
mais jeito para a cozinha e para as ativi-
dades domésticas como um todo. Quanto
aos homens, diz-se que eles são mais
fortes, corajosos e competentes no tra-
balho, de modo que devem proteger e sus-
tentar as mulheres e a família.

De tanto ouvirem e verem isto, ho-
mens e mulheres, passam a acreditar que
são assim mesmo, e dividem suas funções:
mulher cuida da casa e ocupa posições so-
ciais de menor destaque e menor possibili-
dade de ganhar dinheiro, inversamente ao
que acontece com os homens. A tendência
é de acreditar que esse direcionamento se
dá de forma natural, seguindo as caracte-
rísticas próprias de cada sexo. O masculino
seguiria o caminho da criatividade, da
agressividade e do mundo externo, como
consequência da sua virilidade; enquanto o
feminino, as atitudes mais passivas, mais
leves, menos criativas e racionais, tudo
sacramentado pela idéia de uma natureza
inata que delimita e indica o que cada um
deve e pode desempenhar.

Entretanto, a divisão sexual não é
proveniente de características biológicas
e sim aprendidas culturalmente e trans-
mitidas através das diferentes formas
de educação, seguindo os modelos apre-
sentados pela sociedade. Neles, as ima-
gens de homens e mulheres são bastan-
te definidas e a separação entre os se-
xos, estabelecida. Os homens são sem-
pre colocados em posição superior, en-
quanto à mulher é sempre atribuído um
status inferior e, consequentemente,
encargos de segunda ordem.

Certamente, tanto homens quanto
mulheres submetem-se ao mesmo tipo de
condicionamento imposto pela sociedade
e repassado, entre outras instituições,
pelas escolas. Todavia, os primeiros re-
produzem menos esses condicionamen-
tos, pois são tidos como mais fortes, sen-
do suas transgressões mais aceitas e eles
mais respeitados. Com as mulheres, con-
sideradas fracas, dóceis e menos atira-
das, os efeitos da educação autoritária
recebida são mais determinantes. Assim,
as pessoas vão sendo classificadas a par-
tir das relações de gênero, criando este-
reótipos que desenvolvem a desigualda-
de e a discriminação.

Através de generalizações forçadas,
onde a verdade vai sendo alterada, vão
sendo estabelecidas diferenças entre ho-
mens e mulheres e tornando seres hu-
manos essencialmente iguais, em dife-
rentes. Entre as conseqüências desse
processo, no campo profissional as mu-
lheres são levadas a carreiras mal remu-
neradas sob o argumento de que pos-
suem mais habilidade manual, são mais
frágeis biologicamente, menos inteligen-
tes, etc.; a elas são indicadas ocupações
de menor valor econômico e social, que
não possibilitam tomadas de decisão e o
exercício do poder, atividades quase sem-
pre da área do ensino, do cuidar e do
servir. Assim, temos grande número de
secretárias, enfermeiras, professoras, da-
tilógrafas e digitadoras, funções desem-
penhadas quase de forma invisível, en-
quanto os homens ficam com os cargos
de chefia e as profissões da área da ciên-
cia e da tecnologia.

Também, nas escolas, esse mo-
delo é ensinado, tanto através dos con-
teúdos dos livros didáticos,'quanto me-
diante a prática quotidianamente vivi-
da. As mulheres são sempre professo-
ras, principalmente dos níveis elemen-
tar e médio, enquanto os homens ocu-
pam os cargos de direção e de fiscali-
zação.

8 Migração Feminina Internacional: Causas e Consequências
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É certo que a postura discrimina-
tória não é positiva nem para a socieda-
de nem para os indivíduos particularmen-
te. Além de outros prejuízos, ela serve
para dividir as pessoas e desenvolver o
desrespeito, desvalorizando e inferio-
rizando uns em benefício de outros. Mui-
tas tem sido as tentativas de modificar
essa prática. Em todas elas, o papel da
educação é fundamental, no sentido de
mudar a sua orientação deixando de en-
sinar ao sexo masculino que a ele com-
pete dominar, e ao feminino que aceite e
goste de ser dominado.

É certo que as sociedades estrutu-
raram-se a partir de uma relação de po-
der onde os homens têm ficado na posi-
ção de dominação, entretanto as mulhe-
res podem reagir. Elas possuem poderes,
como os que exercem dentro de casa com
os filhos, com os empregados e até mes-
mo com os maridos, de forma sutil. A
subalternidade das mulheres não signifi-
ca falta total de poder. Elas detém poder
em escala menor do que o homem, mas o
possui e ele chega, muitas vezes, a in-
terferir na dominação masculina. Como
indica Michelle Perrot, as mulheres não
têm poder e sim poderes, que se esten-
dem pelos espaços privados familiares,
chegando, às vezes, à sociedade civil.
Segundo a autora, elas "reinam no ima-
ginário dos homens, preenchem suas noi-
tes e ocupam seus sonhos". Assim, elas
não são incapazes nem, por natureza, tí-
midas e submissas. Ao contrário, tanto
homens quanto mulheres lutam com suas
forças e seus poderes. Eles, na tentativa
de manterem a dominação e elas, na ten-
tativa de superarem a desigualdade e
serem reconhecidas como sujeitos.

Entre os caminhos possíveis para
tal modificação, seria importante que
os papéis sociais fossem apresentados
dentro de uma permutabilidade, onde
as emoções e as tendências de ambos
os sexos fossem respeitadas e não
disciplinadas de modo a forçar as mulhe-

res a serem afetivas e os homens a evi-
tar a afetividade, entre outras. A educa-
ção precisaria deixar de identificar as ocu-
pações dificultosas e pouco atrativas,
como "vocação" feminina, levando as mu-
lheres a cumpri-Ias como um chamamen-
to ao qual não podem recusar.

O conteúdo dos livros didáticos tam-
bém precisa ser modificado no que con-
siste às divisões de tarefas apresenta-
das, à forma como as relações entre pais
e mães são postas, quanto à indicação
das carreiras que devem ser seguidas por
homens e mulheres, entre outros.

Em síntese, a educação, em geral,
e a sistemática, em particular, precisam
colocar-se como agentes de mudança,
onde homens e mulheres sejam vistos
como iguais, com os mesmos direitos e
as mesmas condições, desfazendo a di-
visão de ocupações e estimulando a
criatividade em detrimento da ordem, da
disciplina e da hierarquia.

A situação de desigualdade só mu-
dará se homens e mulheres mudarem, o
que se dará através da transformação da
forma de verem e de se comportarem no
mundo. Quando entenderem que as ativi-
dades produtivas e reprodutivas não se
excluem, ao contrário, se complementam,
pois de nada adianta, por exemplo, produ-
zir alimentos se não tivermos quem os
prepare para o consumo. Assim, ambas são
necessárias à sobrevivência de homens e
mulheres e, como tal, precisam ser desen-
volvidas tanto por uns quanto por outros.

Essa mudança na forma de ver os
papéis de homens e mulheres também
trará outras consequências positivas.
Entre elas, a diminuição do número de
mortes violentas a que os homens estão
submetidos, pelo fato de relacionarem a
agressão com a masculinidade e uma vida
mais digna e menos penosa para as mu-
lheres, onde ela não se sinta excluída da
vida pública, do lazer e do descanso.

Migração Feminina Internacional: Causas e Consequências 9
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FORMAS DE MIGRAÇÃO DE
MULHERES BRASILEIRAS

É difícil saber o volume de migra-
ção de brasileiras para a Europa devido
ao fato de muitas estarem ilegalmente
em algum país, e não terem registro ofi-
cial em nenhum órgão. Porém, é certo
que as brasileiras, junto com as domini-
canas e tailandesas, formam o maior nú-
mero de mulheres migrantes dos países

do chamado "Terceiro
Mundo" na Suíça e Ale-
manha, por exemplo.

Na maioria dos pa-
íses europeus, as leis são
bastante semelhantes no
que diz respeito a casa-
mento, lei de permanên-
cia e leis trabalhistas
para estrangeiros de ou-
tros continentes e dos

países do leste europeu.
Muitas vezes, os problemas come-

çam na execução destas leis, especial-
mente quando se trata de mulheres es-
trangeiras do "Terceiro Mundo". Isso por-
que, em muitos casos predomina um ra-
cismo muito forte contra estrangeiros por
parte das autoridades, o que faz com que
estas mulheres sofram grandes injusti-
ças em muitos processos jurídicos. Há
ainda o agravante de que a maioria delas
não conhece seus direitos e facilmente
são intimidadas pelas ameaças dos ma-
ridos.

Existem três maneiras mais comuns
das mulheres brasileiras migrarem para
a Europa que podem ser desde casamen-
to, promessa de trabalho, ou mesmo ile-
gal - desta maneira está permanente-
mente correndo o risco de ser deporta-
da, caso a polícia tenha conhecimento
da sua estadia no país.

O CASAMENTO BI-NACIONAL

Formas de contato

Dentre as formas de contato entre mu-
lheres brasileiras e possíveis maridos eu-
ropeus destacamos:

• Turismo Sexual: Encontram o futuro ma-
rido ainda no Brasil , muitas vezes atra-
vés do turismo sexual, e são levadas por
ele para casar na Europa;

• Agências e anúncios: O futuro marido
encontra a brasileira por intermédio de
agência de casamento, anúncios em jor-
nais no Brasil, revistas pornográficas
na Europa, que mantém um serviço de
endereços para contatos. Nesses ca-
sos, ele paga pelo serviço um valor que

varia de US 3.550 a
10.000 e a manda
para a Europa.

• Turista/ilegal: A mu-
lher decide migrar e via-
ja para a Europa como
turista. Durante os três
meses do visto de tu-
rista procura um mari-
do para regularizar a si-

tuação de permanência. Muitas vezes
estes casamentos arranjados são pagos
e ficam em torno de US 4.000 a US
40.000.

Violência física e psicológica

Muitas mulheres casam com um eu-
ropeu esperando felicidade e segurança.
A decepção é rápida e a prostituição, como
única saída, acontece muitas vezes pela
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pressão dos próprios maridos. Configu-
rada assim a exploração sexual pelos ma-
ridos, elas são, quase sempre, vítimas
de agressões físicas e oprimidas de to-
das as formas.

Em geral, baseado na dependência
e impotência social, o poder do homem
sobre a mulher se manifesta, nesses ca-
sos, de forma extrema, numa situação
da qual as mulheres dificilmente conse-
guem libertar-se. Prova disso é a grande
maioria de brasileiras que procuram o FIZ
ÇCentro de Informação para Mulheres da
Asia, África e América Latina) em Zuri-
que/Suíça e outras organizações afins na
Alemanha por exemplo, que sofrem vio-
lência brutal por parte dos maridos e são
ainda física e/ou psiquicamente tortura-
das, além de viverem num isolamento
total e nem sequer conhecerem os seus
direitos legais enquanto esposas.

Vale lembrar que qualquer tentati-
va por parte das mulheres de alterar a
situação em que se encontram, corres-
ponde a reações ainda mais agressivas
por parte dos maridos, que reafirmam
assim o poder de dominação.

Quase sempre a violência no casa-
mento é o principal motivo que as leva a
pedir apoio em organizações de mulhe-
res, e as consultas mais freqüentes di-
zem respeito a problemas jurídicos como
divórcio, separação, guarda de filhos e
permissão de residência, além das pos-
sibilidades jurídicas de trazerem os fi-
lhos que ficaram no Brasil.

A posição desvantajosa por parte da
mãe, em casos de divórcio, torna mais com-
plexa a decisão pela guarda dos filhos a
favor dela. Nestes casos, o pai, como é
completamente socializado ao meio, en-
tende das leis, está em uma posição mais
forte do que a mãe por estar mais integra-
do ao sistema, tem mais possibilidades
de ficar com a guarda das crianças.

Em 1995, do total das mulheres atendi-
das pelo FIZ/Suíça, as brasileiras ocupam o 10
lugar com 36,4%, seguindo as dominicanas.

Diferenças Culturais

Se a língua, o clima e a diferença de
hábitos alimentares já são, por si só, pro-
blemas sérios a serem enfrentados por es-
trangeiros em qualquer país estranho, vale
lembrar que existem sutilezas culturais qua-
se imperceptíveis que podem resultar em
grande prejuízo para as brasileiras que vi-
vem na Europa. Comportamentos que no
Brasil seriam absolutamente normais e
irrepreensíveis, dada a falta de entendi-
mento do europeu no que
tange a outras culturas, po-
dem ser interpretados como
gestos absolutamente con-
denáveis e passíveis de pu-
nição ou, ainda pior, serem
confundidos com loucura.
Não são raros os casos de
mulheres brasileiras que vão
parar em clínicas psiquiátri-
cas. Num caso de separação e disputa por
filhos na justiça, mal entendidos que seri-
am ridículos podem ter conseqüências pe-
nosas e, algumas vezes, irremediáveis,
acarretando inclusive a perda definitiva da
guarda das crianças.

Se a mãe não sabe pronunciar o
nome da escola dos filhos é tida como
relapsa em relação à educação das cri-
anças; métodos tradicionais no Brasil,
como um par de palmadas no bumbum,
podem se transformar em "agressão e
violência contra a criança". Para um eu-
ropeu é incompreensível e inconcebível
a prática de "simpatias domésticas",
como colocar um pedacinho de lã na tes-
ta de um bebê para passar a crise de
soluços. Durante o processo de divórcio
isso depõe contra a mãe. Crenças po-
pulares no Brasil são encaradas na Eu-
ropa como desvio de comportamento,
bem como religiões lá desconhecidas
como o espiritismo e candomblé são as-
sociadas de imediato com distúrbios
mentais ou loucura em grau avançado.
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As Leis para Migrantes
Suíça

Brasileiras (os) não precisam de
visto se forem para esse país como tu-
ristas . Legalmente poderão permane-
cer por três meses . Não é permitido
trabalhar.

caso ela comprove que esteja adaptada ao
país, com trabalho garantido que lhe dê in-
dependência financeira. Se o casal se divor-
ciar antes do período de três anos, a mulher
perde qualquer direito de permanência e
tem que sair do país. Isso cria problemas
especialmente quando há filhos desses ca-
samentos que, no divórcio, devem ficar sob
a guarda de um dos pais.

Concessão de estadia -
Permissão de trabalho

Cidadãos e cidadãs dos países do cha-
mado "Terceiro Mundo" não têm permissão
ou visto de trabalho na Suíça. A única ex-
ceção é feita no caso dos chamados "vis-
tos de artistas" que são concedidos a mu-
lheres estrangeiras, que dão direito a um
trabalho como dançarina de strip-tease ou
Gogo-girl em boates e cabarés. Com vali-
dade de apenas oito meses por ano, após
este prazo as mulheres devem deixar o
país. Assim, outra forma de permissão
de trabalho na Suíça, é através do casa-
mento com um cidadão desse país.

Casamento/Visto de
permanência

Pela nova legislação da Suíça, di-
ferente da anterior, quando uma estran-
geira casa-se com um suíço, não se tor-
na mais automaticamente uma cidadã
suíça. Hoje, ela só tem direito ao visto
de residência e permissão de trabalho
restrita à permissão B.

Para conseguir a naturalização facili-
tada, precisa comprovar estadia total de
cinco anos e "não pode representar algum
risco para a segurança interna e externa da
Suíça". O visto de permanência só pode ser
revogado em casos de evidente tentativa
de engodo como por exemplo, um "casa-
mento pró-forma". A prorrogação do visto
de permanência de uma mulher, em caso
de divórcio do marido suíço, será concedida

Alemanha

Brasileiras(os) não precisam de
visto se forem para esse país como tu-
ristas . Legalmente poderão permane-
cer por três meses . Não é permitido
trabalhar . Na Alemanha existem 5 di-
ferentes tipos de permissão de esta-
dia, os quais só podem ser concedi-
dos por autoridades alemãs.

Concessão de estadia

Este tipo de permissão só é dada
por tempo limitado e está vinculado a ati-
vidades determinadas. Por exemplo: es-
tudantes recebem um visto para o tempo
exato dos estudos ou uma au-pair, moça
de no máximo 25 anos que vai morar com
uma família alemã e cuidar dos filhos desta
família, estuda um período em uma esco-
la para aprender a língua local e recebe o
visto por um ano. Com a concessão de
estadia não é permitido trabalhar.

Licença de estadia limitada

É concedida por no máximo 3 anos,
a partir do momento que uma estrangei-
ra, por exemplo, case-se com um alemão.
É permitido trabalhar, mas não como au-
tônoma. No caso de separação, esta per-
missão é cancelada, pois está diretamen-
te vinculada ao casamento.
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• Licença de estadia ilimitada

Depois de três anos de casamento
é concedida, com a condição que não seja
um "casamento arranjado", e que a mu-
lher apresente um razoável conhecimen-
to do idioma alemão.

• Direito de estadia

0 direito de estadia não tem limite
de tempo nem está vinculado a nada. Ele
é concedido 8 anos depois de uma Licença
Ilimitada, ou caso a mulher esteja casada
com um alemão, depois de 5 anos de ca-
samento. Precisa ter domínio do alemão,
ser financeiramente independente e ter
pago 60 meses (5 anos) de seguro social.

• Autorização de estadia

Raramente é concedida e está liga-
da a razões de força maior, como por
exemplo: perseguição política, questões
de direitos humanos.

Histórias

Geci - a história dessa baiana, na-
tural de Salvador, começou em sua ter-
ra natal, onde conheceu o europeu com
quem se casou e teve dois filhos. As
crianças nasceram e viveram os primei-
ros anos no Brasil. Resolvem morar na
Suíça e nos primeiros meses de esta-

da, o marido assume atitudes severas,
exigindo-lhe uma rápida e imediata
adaptação ao modo de vida europeu.
Devido às constantes pressões, ela
pedia desculpas ao marido por não con-
seguir, juntamente com as crianças, a
rápida adaptação exigida, na tentativa
de salvar o casamento. O marido só
aceitava os pedidos de desculpas atra-
vés de bilhetes assinados por ela. Os
mesmos foram usados contra Geci na
ação do divórcio do casal. Ela pretende
voltar para o Brasil tão logo as ques-
tões de divórcio estejam resolvidas.
Assim como Geci, muitas brasileiras de-
sejam retornar ao seu país.

Maria do Carmo - conheceu Dirk,
ex-funcionário de uma empresa aérea in-
ternacional, com quem se casou em Sal-
vador. Durante cinco anos viveram no Bra-
sil. A família resolve morar na Europa e
aí começa o pesadelo de Maria do Carmo.
A dificuldade em aprender o alemão e o
clima provoca uma grande depressão.
Apela ao marido para retornarem ao Bra-
sil e o mesmo ignora seu pedido. O diag-
nóstico do médico foi desnutrição. Reco-
menda remédio e repouso. Não surtiu
efeito. Após nova consulta é decidido que
a mesma deve ser internada numa clíni-
ca psiquiátrica o quanto antes. Conse-
guiu sair em "observação" e, quando che-
gou em casa, verificou que tinha perdido
a guarda dos filhos para o pai e avós das
crianças. O processo continua e Maria do
Carmo só pode ver os filhos duas vezes
por semana.
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TRABALHO
Dançarina

Com o visto de artista concedido, a
mulher brasileira pode entrar na Suíça,
porém para trabalhar como dançarina ou
gogo-girl; este visto não dá direito a ne-
nhum outro tipo de trabalho. Como a maio-
ria dos contratos, nesses casos, dificil-
mente ultrapassa 30 dias, ela deve mu-
dar de emprego uma vez por mês. O tra-
balho das gogo-giris normalmente con-
siste em vários shows de dança no palco
do local onde está contratada.

Entre um show e outro, ela deve sen-
tar com os clientes para estimular ao má-
ximo o consumo de champanhe. Assim,
além de ter que consumir álcool diaria-
mente, ela tem que se deixar à vontade
do freguês, na maior parte das vezes dis-
posto à excitação sexual. Há boates em
que o cliente compra, junto com uma gar-
rafa de champanhe, o direito de levar a
dançarina para um pequeno quarto e lá
manter relações sexuais com ela. Muitas
gogo-giris se transformam em alcoólatras,
além de dependentes de agências que
fecham os contratos de trabalho para elas,
sem contar a exploração sexual, dos do-
nos dos locais e seus freqüentadores.

Uma dançarina ganha por noite em tor-
no de US$ 100. Deste salário, ela tem que
pagar 8% para a agência, imposto na fonte
e seguro social, bem como todas as fotos e
roupas que precisa para o trabalho na boate.

Normalmente, ela mora num quarto
que também é do dono do estabelecimen-
to e pelo qual paga entre 650 a 1 000 US
dólares por mês. Muitas vezes, ainda tem
grandes despesas com táxi, já que não há
transporte público na hora em que deixa
as boates ou cabarés. Depois de todas as
despesas, não sobra quase nada do salá-
rio. Como a maioria das gogo-girls já se
endividou consideravelmente só na via-
gem para a Europa, e como querem man-
dar dinheiro para a família no Brasil, não

há outra saída a não ser melhorar a renda
com a prostituição.

Animadoras /prostituição

É importante lembrar que esta pro-
fissão é ilegal na Suíça enquanto a tra-
balhadora do sexo não tiver permissão
de residência através do casamento com
um europeu.

Trabalhadoras do sexo ilegais são
mal pagas e, muitas vezes, forçadas pe-
los clientes a manter relações sexuais sem
o uso de preservativos, ou seja, ficam
expostas também ao contágio de doen-
ças venéreas e AIDS. Sem a menor infra-
estrutura, nem mesmo um espaço onde
possam se encontrar, elas ficam à mercê
da máfia dos traficantes de mulheres.

Observamos que nesse ambiente,
principalmente nos salões de massagens,
há muitas brasileiras que vivem e traba-
lham no mais absoluto isolamento e sob
alta pressão por parte dos cafetões.

Veja abaixo a folha de pagamento
de uma dançarina, com os descontos di-
reto na fonte:

Salário Bruto Fr. 150,-/ noite; cerca de 4.500,-/ mês
Descontos:
Imposto de Renda - 8% Fr. 360,-
Imposto Aposentadoria - 5.25% Fr. 240,-
Agência - 8% Fr. 360,-
Seguro de saúde ca. Fr. 100'_
Aluguel/ quarto ( Fr.650,-/ 1.500,-) Fr. 1.100,-

Total descontos /fonte Fr. 2.160,-

Não estão incluídos outros gastos
que são obrigatórios:

• Fotos, maquiagem , roupa, táxi, co-
mida (pois, muitas vezes , os aparta-
mentos não possuem cozinhas).

• O valor da passagem de ida e volta e
o agenciador serão pagos parcela-
damente com o trabalho.
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Em 1993 das 800 bailarinas (na
Suíça), mais de 300 eram brasileiras.

Faxineira, babá

Vale ressaltar, ainda, que o trabalho
doméstico (cozinheira, faxineira, babá), em
muitos países europeus, é ilegal para es-
trangeiras vindas do chamado "Terceiro
Mundo".

Mesmo assim, muitas famílias con-
tratam estrangeiras para esse tipo de tra-
balho, pois é uma mão-de-obra mais ba-
rata. Além disso, são discriminadas e so-
frem maus-tratos por parte dos patrões.
Correm o risco de serem deportadas, caso
sejam descobertas.

Com relação à Alemanha, existem
duas possibilidades de trabalhar por tem-
po limitado:

- como empregada doméstica na
casa de diplomatas;

- como cozinheira formada e es-
pecializada em culinária brasileira. Para
tanto, terá que provar experiência e
apresentar diplomas e certificados, que
serão devidamente reconhecidos e es-
tar trabalhando em restaurante de co-
mida brasileira, não podendo, assim,
ameaçar o trabalho de um alemão ou
alemã.

História:

Madalena - trabalhava no Brasil
como dançarina de shows folclóricos.
Certo dia, recebeu uma proposta de de-
senvolver o mesmo trabalho na Euro-
pa. Ao chegar, notou que havia sido en-
ganada, já que beber e prostituir-se
em cabarés não fazia parte do trato
inicial. Teme pela própria vida, pois
sofre ameaças de morte dos agencia-
dores. Não dispõe de dinheiro para vol-
tar ao Brasil.
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TURISMO SEXUAL
As mulheres que vão para a Europa

como turistas procuram, nos três meses
do visto, tanto marido como trabalho ile-
gal. A maioria acaba no comércio do sexo,
trabalhando como prostitutas ilegais nos
salões de massagem ou em cabarés e
boates. São expostas à violência da fre-
guesia, ganham muito menos e recebem
muitos calotes, sem esquecer o risco per-
manente de expulsão pela polícia de es-
trangeiros.

Nesses casos, há muitas que vivem
no mais completo isolamento e forte pres-
são dos patrões. A ingenuidade de acre-
ditar que todo europeu procura nas bra-
sileiras a beleza exótica e tropical de peles
morenas e bronzeadas ou a sensualida-
de dos movimentos rítmicos do samba é,
muitas vezes, um grave engano. Este tipo
de pensamento ignora um componente
sem o qual é impossível ter uma visão
real do comportamento do europeu em
relação às estrangeiras: o racismo.

citário, como também são feitos vídeos,
que são mostrados aos interessados ain-
da nos seus países de origem. As empre-
sas privadas legalizadas e as agências
clandestinas de Turismo Sexual são as
maiores responsáveis pela divulgação da
imagem da mulher brasileira no exterior.

0 Brasil passou a fazer parte do
mapa do turismo sexual, por volta dos
anos oitenta, quando o mercado asiático
começou a saturar, e os países da Améri-
ca Latina tornaram-se os destinos mais
procurados, principalmente por europeus
e japoneses.

A década de noventa consolida o
Nordeste brasileiro como paraíso do tu-
rismo sexual e dos casamentos
interculturais. 0 Boletim da
UNESCO (93) vê a América La-
tina como um dos principais re-
ceptores desse tipo de comér-
cio. As rotas preferenciais in-
cluem Natal, Fortaleza, Recife

Pacotes de Viagem/
Anúncios

Os turistas estrangeiros chegam em
busca de aventura com mulheres brasi-
leiras, cujo acesso foi através de mate-
rial de propaganda. No Brasil, o principal
símbolo da propaganda turística é a mu-
lher. Sua imagem está presente na gran-
de maioria dos cartazes e anúncios de
catálogos. As próprias empresas estatais
responsáveis pela divulgação do Brasil lá
fora, colocam, em grande parte dos seus
anúncios, imagens de mulheres - a maio-
ria mulatas ou negras - vestidas em tra-
jes sumários, roupas típicas (ex.: baianas
de acarajés ou vestimentas de orixás) e
até nuas. Em cartazes, folders e catálo-
gos da Embratur e da Bahiatursa consta-
ta-se esta prática. Existe uma verdadei-
ra indústria desse tipo de material publi-

e Salvador, além de quase todo I&--
o litoral da região. É um comércio organi-
zado, reunindo taxistas, donos de barra-
cas de praia, hotéis, pousadas, agências
de turismo e agenciadores de mulheres.

Esta modalidade de turismo tem
características bem distintas do turis-
mo comum feito por pessoas que se in-
teressam pelas belezas naturais, eco-
logia e cultura. São pessoas que via-
jam basicamente para realizar suas fan-
tasias eróticas, e até muitas vezes sá-
dicas, com mulheres e crianças.

Para isso, foram criados pacotes, que
além da passagem incluem a companhia
de uma menina ou mulher, que pode ser
escolhida previamente através de foto ou
vídeo, em casos mais sofisticados. A se-
lecionada deverá acompanhá-lo durante o
tempo em que permanecer na cidade, que
varia de uma a três semanas. Muitas vê-
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zes, estes turistas não chegam a conhe-
cer a cidade , pois permanecem confina-
dos nos hotéis . Além destes pacotes, exis-
tem aqueles que viajam por conta própria
sem escolher com antecedência a acom-
panhante. Nestes casos , utilizam-se de
informações nó próprio hotel, através de
porteiros , taxistas e garçons.

O turista do sexo vem em busca de
uma relação sem compromisso , por isso
não faz questão de relacionar -se com uma
trabalhadora do sexo profissional pois,
se assim o quisesse, poderia conseguí-la
em seu país de origem. Eles procuram
alguém que possa servi - lo sexualmente
e que faça o papel de companheira, ao
mesmo tempo . Estas acompanhantes
também desenvolvem uma expectativa
em relação ao cliente estrangeiro, pois,
ao conhecê - lo, projetam a possibilida-
de de ascensão e status que corresponde
à idéia de sair do país, pois encontrou o
" príncipe encantado " vindo da Europa.
Detecta-se , então, que a partir do mo-
mento em que se estabelece uma rela-
ção de "AMOR" desaparece qualquer tipo
de componente que venha caracterizar
a prostituição , e todas as suas implica-
ções , pois de "clientes" passam a ser
"noivos". Não utilizam mais a camisi-
nha, estando vulneráveis a qualquer tipo
de DST'S ou AIDS . Já não existe mais o

pagamento, somente os presentes, al-
moços, jantares e a promessa de casa-
mento.

Os turistas vindo das diversas par-
tes da Europa, na sua maioria, são loi-
ros, têm entre 35-60 anos e exercem pro-
fissões como: motorista de caminhão, pe-
dreiro, barqueiro, contador, padeiro, pro-
fissional liberal, etc. Gastam pouco di-
nheiro no Brasil e, mesmo assim, supe-
ram em muito a renda das mulheres e
meninas por eles abordadas, que na sua
maioria são negras, mestiças e jovens
entre 18 e 30 anos.

Na verdade, a grande exploração está
nesta relação entre países do "primeiro e
terceiro mundo", que além de não respei-
tarem os direitos humanos, acreditam que
no "terceiro mundo" tudo é permitido e que
o Brasil é um país onde não há limites.
Apesar da imprensa nacional abordar es-
poradicamente o tema, há ainda um enor-
me déficit de informação na sociedade bra-
sileira, no que tange aos mecanismos do
tráfico internacional de mulheres do país e
ao turismo sexual. Neste contexto, novas
tendências de migração mostram que cada
vez mais mulheres, mesmo com qualifi-
cação profissional, são induzidas pelos tra-
ficantes e turistas do sexo a se mudarem
para o exterior, basicamente para países
industrializados.
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BAIANA É AQUELA
Propaganda e Turismo

Sexual em Salvador

Antonio Jonas Dias Filho3

"Baiana é aquela que
entra no samba de

qualquer maneira
que mexe remexe

e dá nó nas cadeiras,
deixando a moçada

com água na boca."

(João Gilberto)

Numa pesquisa realizada em vários
países, por colaboradores da Revista
"Marie Claire", foram entrevistadas 100
pessoas (homens e mulheres), que fa-
laram sobre a imagem do Brasil no Ex-
terior. O resultado foi publicado pela
mesma revista em Outubro de 1998, na
sua edição de n° 91.

A maioria das pessoas entrevista-
das nunca vieram ao Brasil e têm nos
meios de comunicação as suas princi-
pais fontes de informação. Uma das con-
clusões mais interessantes da reporta-
gem é que: "se o Brasil tivesse [ou pu-
desse ser denominado em termos de]
sexo, seria uma mulher", devido às cons-
tantes referências dos entrevistados à
beleza e sensualidade das brasileiras.

A Marie Claire divulgou os resulta-
dos de quatro países: Japão, França, Es-
tados Unidos e Portugal. No primeiro,
"72% acham a mulher brasileira forte/ di-
nâmica; 36% alegre/simpática e 24%
bonita". Os japoneses, segundo a pes-
quisa, encontram nas agências de via-
gens um vasto material promocional, onde

1 Antonio lonas Dias Filho é mestre em Sociologia, pro-
fessor da Universidade Estadual de Feira de Santana -
UEFS e da Universidade Estadual da Bahia - UNEB e Pes-
quisador Associado do Centro de Migrações Internacio-
nais - CEMI, da Universidade Estadual de Campinas-
UNICAMP. E-mail: jonas@compos.com.br

o Brasil é apresentado através de foto-
grafias de mulheres vestidas de biquíni
fio dental; da Amazônia ou do Carnaval
no Rio de Janeiro.

Em relação à França, a pesquisa re-
vela que "24% dos franceses entendem
que as mulheres representam a imagem
do Brasil; 64% acham as brasileiras lin-
das" e "36% dizem que elas são alegres".
Segundo outras informações da pesquisa
na França, "a imagem da mulher brasilei-
ra começou a se formar [naquele país] a
partir das personagens de Jorge Amado,
principalmente 'Dona Flor e seus dois
maridos' e 'Gabriela'."

Nos Estados Unidos, "56% acham
que a mulher brasileira é linda/bonita; 24%
sexy/sensual e 12% alegre e simpática".
Já em Portugal, as brasileiras são vistas
como "francamente mais sensuais do que
as portuguesas [porque] tocam mais nas
pessoas, são socialmente mais afirmati-
vas e extrovertidas." Segundo ainda a
pesquisa, "44% [dos portugueses] acham
as brasileiras simpáticas/ diferentes; 36%
bonitas/ lindas e 20% sexy/sensual".

Mesmo não sendo uma pesquisa de
grande porte e voltada muito mais para a
linguagem jornalística, as informações
apresentadas mostram pequenos
indicativos de que a Mulher Brasileira ain-
da é um dos símbolos do nosso país no
exterior e, além disso, a sua imagem ain-
da se encontra envolta no universo erótico
que também faz parte da identidade do
Brasil, para a maioria dos estrangeiros.

Informações como essas nos reme-
tem aos dados sobre o Turismo Sexual
(uma das indústrias da contravenção que
mais cresceram nos países pobres e em
desenvolvimento, nos últimos dez anos)
que apontam o Brasil como um dos prin-
cipais destinos de homens que partem,
principalmente da Europa, em busca de
aventuras eróticas, anunciadas por
agências de viagens, que se aproveitam
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do descaso e da falta de políticas das
autoridades brasileiras em relação à di-
vulgação do país no exterior, para produ-
zir vídeos, cartazes, catálogos e folders,
onde as mulheres aparecem como princi-
pal atrativo, ao lado das praias, dos co-
queiros e da música local (samba, pago-
de ou axé-music).

Acreditamos que o fato da mulher bra-
sileira ter se tornado, ao longo dos últimos
vinte anos, um dos principais produtos do
turismo no Brasil está relacionado com a
expectativa que se tem a respeito do seu
comportamento sexual e de outros atrati-
vos, como revela a pesquisa da revista
Marfe Claire. Essa afirmação pode ser con-
firmada se tomarmos como exemplo O Cir-
cuito do Turismo Sexual em Salvador, que
também se apropria da propaganda oficial
sobre a Bahia, para estabelecer um comér-
cio paralelo, em que a Baiana é o principal
produto do turismo local.

Nós estamos denominando de Cir-
cuito do Turismo Sexual em Salvador, ao
conjunto de lugares, eventos (festas po-
pulares, carnaval, ensaios de blocos e
afoxés), práticas e estratégias de explo-
ração de mulheres baianas, por uma rede
de agenciadores, para servir aos turistas
estrangeiros que chegam à cidade, prin-
cipalmente, entre os meses de outubro e
fevereiro. Nesse meio existem várias for-
mas de aliciamento, produção, exposi-
ção, negociação e venda de serviços se-
xuais. Uma delas é a maneira como os
agenciadores utilizam-se das propagan-
das oficiais e das empresas de turismo
para atrair estrangeiros, criando uma
publicidade paralela ou um tipo de estra-

4 A referida pesquisa teve a duração de dezoito meses e sub-
sidiou: o artigo "As Mulatas que não estão no mapa" (1996),
publicado na revista Cadernos Pagu, da Universidade Estadu-
al de Campinas - UNICAMP; a dissertação de mestrado "Fulôs,
Ritas, Gabrielas, Grigólogas e Garotas de Programa" (1998),
defendida na Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da
Universidade Federal da Bahia - UFBA e; o livro "0 que é que
a Bahia tem: o outro lado do turismo em Salvador" (1998),
editado pelo Projeto CHAME do Núcleo de Estudos
Interdisciplinares sobre a Mulher - NEIM, da Universidade Fe-
deral da Bahia.

tégia mercadológica que podemos deno-
minar também de sexmarketing.

Pesquisando o Turismo Sexual In-
ternacional em Salvador4, conseguimos
entrar em contato com diversos agencia-
dores, com a finalidade de obter maiores
informações sobre esse tipo de propa-
ganda ou estratégia de mercado. Além
disso, comparamos os resultados obti-
dos por eles diante dos turistas estran-
geiros, com as imagens e textos produzi-
dos pelas propagandas governamentais,
empresas privadas do setor e revistas
especializadas, para conferir se realmente
existe alguma ligação entre a publicida-
de legalizada e aquela praticada pelos
agenciadores.

Nas entrevistas com os agenciado-
res, conseguimos obter algumas informa-
ções sobre as estratégias usadas por eles
para dinamizar as suas atividades no Cir-
cuito do Turismo Sexual em Salvador.

De acordo com o que apuramos, a
maioria deles age como verdadeiros em-
presários, investindo na produção das mu-
lheres (maquilagem, cabelos, roupas, sa-
patos, perfumes); aluguel de imóveis (seus
ou de terceiros); reservas de hotéis; com-
pras de passagens aéreas; transporte de
turistas pela cidade e outras localidades
costeiras, próximas a Salvador e organi-
zação de Books, anúncios em jornais e
pequenos vídeos, exportados para os prin-
cipais países emissores de turistas sexu-
ais (Alemanha, Itália, Suíça, Espanha e
Holanda são os mais visados).

Existem estratégias bem montadas
e, desde a forma de abordar os turistas
(no aeroporto ou na porta dos hotéis) até
a forma como vendem as suas agencia-
das, fica patente o nível de organização
alcançado pelas ações dos empresários que
comandam o Sexmarketing em Salvador.

O depoimento que se segue é uma
prova bem clara disso. Ao entrevistarmos
um dos agenciadores mais conhecidos no
aeroporto de Salvador, ele nos disse o
seguinte, sobre a forma de abordar e con-
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vencer o gringo, como eles chamam os
seus fregueses:

... a gente tem que explicar direitinho
e dar o preço (...) normalmente eles
querem negras ou morenas, de qual-
quer tipo (...) mas eles mesmos se con-
fundem (...) trocam morenas por ne-
gras e vão levando (...) mas é como
eu digo sempre a elas: vocês têm que
agradar, tem que "receber bem o tu-
rista que ele volta"[Slogan usado pela
EMBRATUR e BAHIATURSA] (Depoimen-
to em Setembro de 1995).

Um outro agenciador nos mostrou o
seu Book e diversos cartazes e catálo-
gos, que seriam enviados para o exterior.
Estava rodando também um vídeo em
VHS, na Linha Verde (Região Metropoli-
tana de Salvador), reunindo doze mulhe-
res para mandar para a Áustria e Suíça.
De acordo com suas próprias palavras:

Nele [ o vídeo ] vai o melhor que a
Bahia tem (...) praias maravilhosas, sol,
festas e mulher, muita, mas muita mu-
lher mesmo, para deixar os gringos ma-
lucos. (Depoimento em Agosto de 1996).

Mas se, de um lado, encontramos es-
sas estratégias bem montadas pelo
Sexmarketing e aparentemente invisíveis
para grande parte da opinião pública, do
outro aparecem as propagandas legaliza-
das que privilegiam o corpo, a sensualida-
de e enaltecem a Baiana como sendo ca-
racteristicamente doce e ardente como a
Bahia, o seu clima e a sua paisagem são
apropriadas por essa publicidade oficiosa
que tem como finalidade exclusiva
comercializar sexo e mulheres.

Analisando fotos e textos dessas
propagandas, muitas delas produzidas
com autorização oficial, encontramos si-
nais claros dessa conexão. Numa peça
publicitária elaborada para uma das re-
des de hotel mais importantes do país,
veiculada numa revista turística oficial
(inglês/ português) e destinada ao públi-
co estrangeiro, encontramos informações
que confirmam essa afirmação. Nela

pode-se observar a foto de uma mulher,
vestida apenas de biquíni e imersa, até
as coxas, nas águas do mar. Na parte su-
perior do anúncio, uma frase diz o seguin-
te: Bahia - Este é o nosso inverno. Ima-
gine o verão . Embaixo da foto, um pe-
queno texto completa o anúncio assim:

Sol, mar, felicidade . A Bahia é tudo
isso e muito mais. É a terra dos orixás,
dos candomblés, do Mercado Modelo,
do Pelourinho, de Itapuã e Abaeté (...)
venha curtir o Nordeste de verão a
verão.

Esse anúncio mostra uma flagrante
conexão entre as belezas naturais da
Bahia e a figura feminina, que serve de
pano de fundo para atrair turistas. Esse
tipo de imagem/mensagem tem sido
apropriada pelos agenciadores do Turis-
mo Sexual, que possuem books com fo-
tos de mulheres, nesses mesmos locais,
que são parte do roteiro obrigatório para
quem visita Salvador.

Uma característica marcante dessa
conexão, entre publicidade oficial e lega-
lizada e aquela produzida pelos agencia-
dores é o perfil do que seria a Baiana.
Parece existir um consenso de que ela
deve ser: alta, mulata ou morena, jovem
e trajar, sempre, roupas que mostrem
partes do corpo, como quadril, coxas,
barriga e parte dos seios. Embora em
alguns anúncios elas apareçam em tra-
jes típicos, a maioria deles vai mostrá-
Ias justamente como descrevemos aci-
ma em poses que sugiram sensualidade.

Observando o Circuito do Turismo
Sexual em Salvador, desde 1995, como
também a relação do mesmo com a pu-
blicidade produzida em torno da Bahia,
chegamos a algumas conclusões sobre
as influências de um sobre o outro, isto
é, da publicidade oficial e 'privada legali-
zada, sobre as estratégias dos agencia-
dores:

1. Se reunirmos as frases, fotos e
imagens, contidas nos vídeos, catálogos,
folders, cartazes e outros instrumentos
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do marketing sobre o turismo na Bahia,
podemos dizer que, o fato da figura fe-
minina ocupar o lugar central, reforça a
idéia de que esse tipo de propaganda
produz e reproduz estereótipos sobre
quem seriam, como seriam e o que se
poderia espérar das mulheres baianas;

2. quando os agenciadores desen-
volvem estratégias acessórias a essa pu-
blicidade (confeccionando books, produ-
zindo vídeos, investindo em anúncios de
jornais) acabam por reforçar também, a
imagem da Bahia e muitas vezes do Bra-
sil, como lugares onde as mulheres são
disponíveis, sensuais, etc. e;

3. a forma mais adequada para ten-
tar coibir a propaganda oficiosa e o
sexmarketing dos agenciadores, seria dis-
ciplinar os tipos de textos e imagens so-
bre a Bahia e o Brasil, em que aparecem
pessoas, principalmente mulheres, como
parte dos atrativos locais. Outra medida
importante e que causaria impacto sobre
a exploração da imagem feminina, seria

criminalizar a ação de quem produz mate-
rial alternativo às propagandas legaliza-
das, principalmente aquelas que apresen-
tem conotação sexual, para se referir ao
turismo, em todo território nacional.

Para finalizar, gostaríamos de levan-
tar duas questões que podem servir para
discussões mais profundas sobre a utili-
zação de imagens e textos, baseados em
estereótipos femininos, para atrair turis-
tas: Primeiro, seria importante indagar-
mos de onde vêm esses mitos sobre a
beleza e sensualidade da mulher brasi-
leira, que atravessa fronteiras e têm atraí-
do milhares de homens estrangeiros nas
últimas décadas? Segundo, porque as pro-
pagandas reproduzem quase que exclu-
sivamente, tipos físicos femininos (e em
menor número masculinos) de mulheres
negras, mulatas ou morenas, para repre-
sentar a Bahia e as suas belezas natu-
rais? Seria apenas porque esse Estado
possui um enorme contingente de pes-
soas de origem africana?
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Exploração Sexual de
Crianças e Adolescentes

* Arabela Rota (Unicef - Brasil)

A exploração sexual de crianças e
adolescentes no Brasil é uma questão prin-
cipalmente, de pobreza e gênero.

O nível de desemprego é cada vez
maior. A mão de obra feminina é a mais
desocupada, sub-empregada e mal
paga. O índice de evasão escolar cres-
ce, com mais destaque no contingente
escolar feminino. Tudo isso se soma ao
baixo nível de auto-estima da mulher,
da menina, produto da utilização da sua
imagem como objeto de uso através
dos meios de comunicação social. A de-
sintegração familiar e outras formas de
negligência, discriminação, exploração
e violência que enfrentam facilita sua
inserção no processo do "turismo se-
xual".

Há um empenho em se manter a mu-
lher, a menina, como a culpada da existên-
cia da prostituição, particularmente do "tu-
rismo sexual". Penaliza-se e se persegue a
menina explorada sexual como delinqüen-
te; mas se fica feliz com as divisas estran-
geiras que o "turismo sexual" aporta.

As relações desiguais de raça e
principalmente de gênero tem grande re-
levância no processo de exploração se-
xual infanto - juvenil, especialmente no
tocante ao "turismo sexual".

Os valores culturais que definem
o papel masculino tradicional são o po-
der, a dominação, a força, a virilidade e
a pretensa superioridade do macho. E
os que definem o papel sexual feminino
são a submissão, a passividade, a fra-
queza e a pretensa inferioridade da fê-
mea.

A exploração sexual de crianças e
adolescentes tem encontrado terreno
propício para seu desenvolvimento, prin-
cipalmente na região litorânea do Nor-

deste brasileiro. Mais especialmente nas
suas três metrópoles: Fortaleza, Recife
e Salvador.

A preferência dos turistas do sexo
por crianças e adolescentes é porque
há uma menor probabilidade de contra-
ir doenças venéreas e com quem o risco
da AIDS é menor.

Importante se torna demonstrar
como a ideologia neo-liberal globa-
lizante juntamente com uma cultura tra-
dicionalmente patriarcal, sustentam e
justificam as práticas de exploração se-
xual de crianças e adolescentes. E a
partir desses marcos referenciais, pro-
mover pesquisas diagnósticas e ações
públicas que possam proteger as crian-
ças e adolescentes, enquanto credoras
de direito e responsabilizar os explora-
dores (agenciadores e usuários), en-
quanto violadores de direitos.

Arabela Rota - Texto extraído da "Conferência da Interpol so-
bre Crimes Contra Criança", Buenos Aires, Março 1997. Situa-
ção das Meninas na América Latina.
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O ENFOQUE DE GÊNERO :
FUNDAMENTOS TEÓRICOS E ASPECTOS PRÁTICOS5

Cecília M.B. Sardenberg *

Ser homem ou ser mulher não é sim-
plesmente um feito natural, biológico.
Há vários fatores de ordem econômica,
social, política, étnica e cultural que con-
tribuem de maneira diversa para a ma-
neira em que pensamos, nos comporta-
mos e atuamos enquanto homens ou
mulheres. Nem sempre, porém, leva-se
em consideração esses fatores quando
se procura compreender as diferenças
entre homens e mulheres. De um modo
geral, é comum dar importância apenas
aos aspectos biológicos, tomando como
"naturais" diferenças que são construídas
socialmente a partir de outros fatores.6

No caso das mulheres, no particu-
lar, tende-se a pensá-las e a definir o
seu mundo a partir da sua constituição
biológica, que lhes permite gestar, dar à
luz e a amamentar os filhos. Aloca-se,
assim, às mulheres a responsabilidade
do cuidado e educação das crianças, como
extensão da sua condição biológica. Ade-
mais,, "essa maternidade biológica foi
acompanhada de uma maternidade so-
cial, que se estendeu a atividades como
lavar a roupa, cozinhar, varrer, costurar e
toda uma série de trabalhos quase inu-
meráveis, que comprometem grande parte
do tempo das mulheres".7

A discussão que se segue é baseada , essencialmente,
nos seguintes trabalhos: Cecília M.B. Sardenberg, Repen-
sando Sexo e Gênero a partir da Sócio-antropologia da
Menstruação, trabalho apresentado ao I Encontro Nacio-
nal: Enfoques Feministas e as Tradições Disciplinares nas
Ciências e na Academia, UFF, Niterói, agosto de 1994; e
Cecília M.B. Sardenberg, O Gênero em Questão: Aponta-
mentos, trabalho inédito, Salvador: NEIM/UFBA, 1992.

* Professora do Departamento de Antropologia-FFCH-UFBa.
e do Mestrado em Sociologia-UFBa.; pesquisadora do NEIM.
6 Ivannia AYALES. Genero en Desarrollo: de Ia vivencia a
Ia reflexicion. In : AYALES, I. et ai. Genero, Comicacion y
Desarrollo Sostenible: Aportes Conceptuales y
Metodologicos. Coronado, Costa Rica : IICCA/ASDI, 1996.
p.13.

' Idem : ibidem.

Mais importante, porém, é o fato de
que, pensadas como diferenças biológi-
cas e, portanto, como "naturais", as dife-
renças entre os sexos têm servido de pre-
texto para se edificar e legitimar relações
desiguais entre homens e mulheres, his-
toricamente caracterizadas por uma si-
tuação de subordinação das mulheres.

Por certo, isso não acontece só na
nossa sociedade. Muito ao contrário.
Quando se compara as noções sobre ho-
mens e mulheres numa perspectiva
transcultural, observa-se que a tendên-
cia em tomar as diferenças estéticas en-
tre os sexos e suas diferentes funções na
reprodução da espécie como base para a
diferenciação social de papéis, manifes-
ta-se como fenômeno de âmbito univer-
sal. Invariavelmente, em todas as socie-
dades sobre as quais se tem notícia,
"masculino" e "feminino" figuram como
categorias e/ou domínios opostos, a par-
tir dos quais se organiza e legitima uma
divisão social/sexual do trabalho.

Entretanto, em que pese tal cons-
tante, verifica-se que as elaborações cul-
turais em torno dessas categorias e domí-
nios e a forma em que são apropriadas na
prática social divergem consideravelmen-
te, muitas vezes de forma radical. Não raro,
aliás, atividades, comportamentos ou tra-
ços que em uma determinada sociedade
ou época são considerados "naturalmen-
te" masculinos, podem ser justamente o
que em outras se configura como do domí-
nio feminino por excelência. O que nos leva
a concluir, com bastante segurança, que as
identidades sexuais não são dados ineren-
tes à biologia dos sexos e sim construções
sociais, histórica e culturalmente específi-
cas, passíveis de transformação.8

a Cecília M. B. SARDENBERG. Repensando Sexo e gênero
a partir da sócio-antropologia da menstruação.
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Para melhor identificar e analisar
esse fenômeno e, ao mesmo tempo,
enfatizar o caráter social das relações entre
os sexos, feministas inglesas e america-
nas, nos idos dos anos 70, passaram a
empregar o termo gênero, em oposição a
sexo, tal como se expressa na clássica
definição de Ann OAKLEY: "Sexo é um ter-
mo que se refere às diferenças entre ma-
chos e fêmeas: as diferenças visíveis da
genitália e as respectivas funções
procriativas. Gênero, porém, é uma ques-
tão de cultura: diz respeito à classifica-
ção social em masculino e feminino."9

Note-se que o termo gênero foi to-
mado emprestado da lingüística e, mais
precisamente da gramática, onde se apli-
ca às desinências diferenciadas existen-
tes em determinados idiomas para se
designar não apenas o que se refere a
indivíduos de sexos diferentes, mas tam-
bém a classes de termos, palavras ou
"coisas" sexuadas. Na gramática, por
definição, gênero, se refere à "proprieda-
de que têm certas classes de palavras de
se flexionarem (por via de regra), para
indicar o sexo (ou, de modo geral, au-
sência de sexo".10 No português, por
exemplo, os substantivos são geralmen-
te "sexualizados", sendo ou do gênero
masculino ou feminino, não existindo o
neutro. Já no inglês, os substantivos co-
muns são sempre neutros, a não ser em
casos específicos, ou seja, quando se
referem a animais e, portanto, a seres
que são, de fato, sexualizados.

O que importa observar é que tanto
no português como no inglês - ou em qual-
quer outro idioma - a designação do gêne-
ro das palavras é algo essencialmente ar-
bitrário. Trata-se de uma convenção social
que se fundamenta na tradição linguística
e, assim, histórico-cultural de uma deter-
minada comunidade idiomática.

9 Ann OAKLEY. Sex, Gender and Society. New York : Harper,
1972, p. 86.

10 BUARQUE DE HOLLANDA, Aurélio. Novo Dicionário da
Língua Portuguesa. 1. ed. 1975.

Diferenciando "sexo" de "gênero" as
pensadoras feministas pretendem portan-
to ressaltar o caráter arbitrário do mas-
culino e feminino, razão pela qual gênero
tem sido objeto de contínuas teorizações,
tornando-se conceito chave do campo de
estudos sobre as relações entre homens
e mulheres e condição feminina.

Originalmente, embora constatan-
do que as "...noções culturais sobre as
mulheres freqüentemente gravitam em
torno de características biológicas...",
tais como a menstruação, gravidez e par-
to, as discussões enfatizaram a diversi-
dade cultural, definindo sexo e gênero
como fenômenos essencialmente distin-
tos. De um lado, teríamos "sexo", um fe-
nômeno natural resultante da evolução
da espécie, fenômeno este que se mani-
festa, de uma forma ou de outra, entre
todos os organismos do planeta que se
propagam através da reprodução sexuada.
De outro lado, estaria o fenômeno cultu-
ral do gênero, manifesto nas diferentes
maneiras em que as sociedades huma-
nas têm elaborado em torno dessas dife-
renças e delas se apropriado, historica-
mente, distinguindo, definindo e delimi-
tando o masculino e o feminino.12

Embora hoje se reconheça que tal
conceituação já é uma construção de gê-
nero,13 a definição de sexo e gênero nos
termos originais, tem permitido entender-
mos não apenas masculino e feminino mas
também "homem" e "mulher" como cate-
gorias socialmente construídas, possibili-
tando o rompimento com o essencialismo
implícito na questão das origens da su-
bordinação da mulher, questão esta
motivadora das investigações e elabora-
ções que fundamentaram a própria cons-

11 Micheile ROSALDO. Women, Culture and Society: A
theoretical overview. In : ROSALDO, M. , LAMPHERE, L.
Women, Culture and Society. Stanford : Stanford University
Press, 1974. p.31.

12 Cecília M. B. SARDENBERG , 1994, op. cit., p.3.

13 Ver, por exemplo , Judith BUTLER, Gender Trouble:
Feminism and the Subversion of Identity. New York:
Routledge, 1989.
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trução do conceito de gênero.14 Ao mes-
mo tempo, a insistência nessa distinção
tornou-se fundamental como contra-ar-
gumento ao determinismo biológico, vez
que possibilitou a desnaturalização tan-
to das identidades sexuais como da divi-
são sexual do, trabalho e das assimetrias/
hierarquias sociais com base no sexo, de-
monstrando a sua historicidade e, assim,
a possibilidade da sua transformação e
transcendência. O que tem emprestado
ao construto gênero, para além dos avan-
ços teórico-metodológicos, uma conota-
ção prático-política: a de se prestar como
instrumento científico de legitimação das
lutas feministas, tanto na sociedade como
um todo quanto no campo mais restrito
da produção de conhecimentos sobre essa
realidade.l5

Observe-se, porém, que o conceito
de gênero não substitui a categoria so-
cial "mulher", tampouco torna irrelevante
pesquisas e reflexões sobre mulheres
enquanto um grupo social discriminado.
Muito ao contrário. Permite que se pense
tal categoria como uma construção social,
historicamente específica, e como tal
construção legitima a situação "real" de
discriminação, exploração e subordinação
das mulheres. Ao mesmo tempo, a cate-
goria social/relacional "gênero", não nega
a diversidade da condição social e expe-
riência femininas em sociedades distin-
tas no tempo e no espaço e, ressalte-se,
inclusive no seu interior. Como categoria
analítica, gênero possibilita pensarmos
como os recortes de classe, raça/etnia e
idade/geração permeiam as vivências de
"gênero", de sorte a construírem expe-
riências femininas e masculinas bastan-
te distintas.16 Nessa perspectiva, portan-
to, é possível pensar as relações entre
os sexos (entre mulheres e homens, bem
como entre mulheres e entre homens),

14 Cecília M . B. SARDENBERG , 1994, op. cit. p. 4.

15 Joan SCOTT, Gender and the Politics of History. New York
Columbia University Press, 1988.

16 Cecília SARDENBERG , 1992 , op. cit.

ou seja, as relações de gênero também
como relações sociais e, assim, como re-
lações determinadas não "naturalmente"
pela biologia dos sexos, mas sim por for-
ças sociais, econômicas, políticas, cul-
turais e ideológicas, historicamente es-
pecíficas. 0 que implica dizer que a for-
ma em que as relações de gênero "tomam
em uma dada situação histórica é especí-
fica àquela situação e tem que ser
construída indutivamente; ela não pode
ser assumida em termos de outras rela-
ções sociais, tampouco da forma em que
manifestam em outras sociedades".17

Isso ocorre porque as relações de gê-
nero, em última instância, são relações de
poder e, como tanto, não são fixas e sim
fluidas e mutáveis. Elas podem variar de
sociedade para sociedade, no tempo e no
espaço, ou mesmo em uma dada socieda-
de, a depender dos espaços em que ho-
mens e mulheres interagem.18 Destarte,
as mulheres não são necessariamente des-
providas de poder em relação aos homens;
nem sempre, porém, esse "poder femini-
no" é legitimado.

Com efeito, historicamente, o "fe-
minino" tem sido construído como subor-
dinado ao "masculino", sendo que, no
Brasil , como de resto na América Latina
(ou mesmo a nível mundial) dominam as
relações de gênero "patriarcais". Na ver-
dade, na maioria das sociedades contem-
porâneas e, tanto a nível simbólico quanto
na prática social, o "masculino" se sobre-
põe hierarquicamente ao feminino, resul-
tando numa situação "real" de prestígio,
privilégios e poder maior para os homens.
Daí porque a necessidade de projetos e
programas de ação que, partindo de uma
perspectiva de gênero e, assim , do reco-
nhecimento da especificidade da condi-

11 Ruth PEARSON, Ann SHITEHEAD & Kate YONG,
Introduction: The Continuing Subordination of Women in
the Development Process; K. Young et alli. Of Marríage
and the Market : Women 's subordination internationally and

its lessons . London : Routiedge , 1981, p.x.

18 Cecília M. B. SARDENBERG , 1992, op. cit.
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ção feminina, voltam-se para a promo-
ção social e econômica da mulher, na busca
da equidade.

Nesse sentido, importa ressaltar que
o construto gênero diz respeito a um prin-
cípio universal, organizador tanto do
mundo exterior (o "social", econômico,
político) quanto interior, ou seja, que diz
respeito a construção das subjetividades
e das identidades. De fato, gênero orga-
niza e legitima não apenas a divisão se-
xual do trabalho e a construção de pa-
péis sociais correspondentes, mas tam-
bém a divisão sexual de direitos e res-
ponsabilidades, o acesso e controle se-
xualmente diferenciado a oportunidades
de trabalho, bem como a instrumentos e
meios de produção, recursos e fontes de
renda e de crédito, capital, conhecimen-
to, educação, instâncias decisórias, etc.
Mais especificamente, por força das ideo-
logias de gênero e a consequente divisão
sexual do trabalho, homens e mulheres
se engajam em diferentes tipos de ativi-
dades sociais, econômicas, políticas e cul-
turais, tendo "fontes diferentes de renda
e diferentes formas de acesso e controle
dos recursos (materiais: terra, capital, fer-
ramentas, tempo; e não materiais: poder,
conhecimento, educação)".19

Aspectos Práticos do Enfoque
de Gênero

Quando falamos de "enfoque de gê-
nero", portanto, nos referimos ao fato (e
às suas consequências) de que o masculi-
no e feminino e, assim, o que é ser homem
ou ser mulher se constrói socialmente atra-
vés de valores e símbolos que são assimi-
lados e interiorizados por nós desde a mais
tenra infância, em um dado contexto his-
tórico, social, cultural específico.2°

19 Elza Suely ANDERSON; em panfleto sobre Tecnologia,
Conceitos e Definições distribuído durante o Seminário "Gê-
nero e Energia Renovável", IDER/WINROCK, Praia da
Caponga, CE, 27-30 de maio de 1997.

20 AYALES, op. cit., p. 15.

Vários estudos têm demonstrado
que, na sociedade brasileira, como na
América Latina de um modo geral, mas-
culino e feminino são, de fato, construídos
simbolicamente como pólos opostos, mas
não necessariamente simétricos. Confor-
me observa Ivania Ayales:

Se tomarmos em conjunto as caracte-
rísticas que socialmente são atribuídas
aos homens em comparação às mulhe-
res, pode-se comprovar que cada uma
tem sua contrapartida no outro polo.
Homens e mulheres em nossa socieda-
de se complementam a partir de rela-
ções assimétricas e desiguais. Por exem-
plo, mantém-se a noção de que para
umas pessoas serem fortes as outras
devem ser fracas, para que uns domi-
nem, outros devem ser dominados. Des-
ta maneira, instauram-se relações de
poder com base na assimetria e na ne-
gação de uns em termos do outro.21

Podemos, por exemplo, delinear um
quadro dessas características, a saber:

Mulheres Homens
Delicadas Bruscos/rudes
Frágeis Fortes
Dependentes Independentes
Submissas/Sem Iniciativa Tomam iniciativas e decisões
Passivas-receptivas Dominantes
Incapazes Inteligentes
Fiéis Infiéis
Temperamentais Equilibrados
Obedientes Autoritários
Necessitadas de proteção Provedores/protetores
Conformistas Visionários

Idealizados como diferentes, ho-
mens e mulheres são modelados para se-
rem, de fato, diferentes. Isso ocorre des-
de a escolha do nome e do enxoval para
os bebês - azul para os meninos, rosa
para as meninas - reforçando nas crian-
ças os comportamentos, atitudes e mo-
dos de ser e entender o mundo que mais
se identificam com o que é -culturalmente
tido como mais apropriado ao seu sexo.
Assim, espera-se que as meninas sejam
dóceis, vaidosas, que estejam sempre
"limpinhas e bem vestidinhas', que não

21 AYALES, op. cit., p. 21.
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sejam violentas, não façam uso de pala-
vras de baixo calão, enquanto o comporta-
mento inverso é esperado dos meninos.

Vale observar que as brincadeiras
infantis, ou mesmo os brinquedos ofere-
cidos às crianças, trazem embricados as
ideologias de gênero e os papéis sexuais
atribuídos a homens e mulheres. Meni-
nas brincam de "casinha" com bonecas,
panelinhas, fogõezinhos e outras minia-
turas de objetos utilizados nas "tarefas
domésticas", sendo assim modeladas e
treinadas para a maternagem e para as-
sumirem, na vida adulta, o papel de boas
mães e donas-de-casa. Pouco se lhes ofe-
rece em termos de brincadeiras ou brinque-
dos que incentivem o desenvolvimento de
suas capacidades intelectuais, físicas e de
liderança, ou que preparem-nas para uma
vida profissional. São treinadas, desde cedo,
para a "domesticidade"' ou então, para ocu-
pações que são majoritária e tradicional-
mente tidas como "femininas": professoras
primárias, enfermeiras, secretárias, assis-
tentes sociais. No caso dos meninos, em
contrapartida, tudo é feito e proporcionado
para que se desenvolvam física e intelec-
tualmente, para se tornarem homens for-
tes, com uma profissão, e terem capaci-
dade de liderança e assumirem posições no
mundo da produção e no espaço público.

A educação formal nas escolas con-
tribui para essa diferenciação sexual de
papéis, a começar pelo fato de que a es-
magadora maioria dos professores primá-
rios é constituída por mulheres, chama-
das familiarmente de `tias', o que reflete
ser esta ocupação feminina, uma exten-
são das atividades domésticas. Ademais,
os livros didáticos reforçam os estereóti-
pos, e as próprias professoras punem
muito mais as meninas que não se com-
portam, dando maior latitude de expres-
são para os meninos.

Também a mídia, particularmente a
televisiva através de comerciais e nove-
las, ou mesmo a indústria cultural como
um todo, contribuem para a disseminação

e reforço dos estereótipos de gênero, ao
tempo em que também refletem o que
ocorre na realidade observada. Sem dúvi-
da, pode-se pensar uma centena de pro-
vérbios, mitos, lendas, "piadinhas", contos
infantis, poesias e inúmeras canções que
constróem e, simultaneamente, refletem
as ideologias de gênero, criando um mun-
do sexualmente dividido.

É claro que tudo isso é interiorizado
por meninos e meninas, contribuindo para
que quando cheguem à idade adulta, ho-
mens e mulheres se vejam como sendo
essencialmente diferentes, pensem e se
comportem, de fato, de forma diferente,
o que reforça as noções de que as diferen-
ças observadas são "naturais" aos sexos.
Além disso, uma vez socializados, mo-
delados e treinados para desempenha-
rem tarefas diferentes e assumirem pa-
péis diferentes no trabalho, na família,
e na sociedade como um todo, não é de
surpreender que isto, de fato, ocorra. De
outra feita, como explicar por que os téc-
nicos agrícolas são geralmente homens
e as assistentes sociais, mulheres?

Sem dúvida, nesse processo de di-
ferenciação social entre os sexos, o mo-
delo dominante de família tem um papel
preponderante. De fato, a moral familiar
burguesa tem sustentado os princípios
básicos do modelo de família patriarcal,
propondo que ao homem/marido/pai, cai-
ba o papel de chefe da família e do grupo
doméstico destinando-lhe a responsabi-
lidade de provedor. A mulher/esposa/mãe
e os filhos seriam a parte dependente,
compartilhando os frutos do trabalho do
"chefe" , a "cabeça do casal". Nessa qua-
lidade, cabe ao homem deter a autorida-
de sobre o grupo: esposa e filhos são
subordinadas à vontade do pai-marido, e
as filhas mulheres à de seus irmãos.

Esse modelo ou ideal de família tem
sido interiorizado de tal forma nas socie-
dades ocidentais que a família, assim
constituída, tende a ser vista como algo
"natural". Segundo nos aponta Eunice
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Durham , isso se dá sobretudo " pelo fato
de se tratar de uma instituição que diz
respeito, privilegiadamente , à regulamen-
tação social de atividades de base nitida-
mente biológica : o sexo e a reprodução".22

Esse processo de naturalização da
família, estende -se também à organiza-
ção doméstico - familiar, sobretudo à divi-
são sexual do trabalho e aos diferentes
papéis que cabem ao homem e à mulher
na família. Nas palavras da supracitada
autora : "A relação dessa divisão sexual
do trabalho com o papel da mulher no
processo reprodutivo permite que se ve-
jam todos os papéis femininos como de-
rivados de funções biológicas."23

Não resta dúvida de que , nas últi-
mas décadas , esse modelo ou ideal de
família vem sendo bastante contestado,
inclusive porque as mulheres vêm saindo
da sua domesticidade , tornando - se figu-
ras presentes no mundo da produção. A
bem da verdade , as mulheres brasileiras
vêm conquistando novos espaços de atu-
ação, avançando também na luta pelo
direito à cidadania plena. No entanto,
ainda são muito poucas as mulheres que
atuam nesses " novos " espaços e que
desfrutam das conquistas obtidas, ou
mesmo que delas tenham conhecimento.
Quando atentamos para as condições de
vida e de trabalho da maioria da popula-
ção e, em particular, das mulheres das
camadas mais pobres, constatamos que -
longe daquela sociedade mais justa, mais
igualitária a que preconiza a Nova Consti-
tuição Federal - as desigualdades sociais
e, dentre elas , as desigualdades de gêne-
ro, não só se mantém ainda bem vivas em
nosso meio , como permanecem profunda-
mente arraigadas na estrutura sócio-eco-
nômica hierarquizante , concentradora de
renda e de poder, vigente no país.

22 DURHAM, Eunice. Família e reprodução humana. In :
FRANCHETTO et ai. Perspectivas Antropológicas da Mulher,
n.3. Rio de Janeiro : Zahar, 1983, p.15.

23 Ibid.: ibidem.

Basta observar, por exemplo, que
apesar das mulheres representarem hoje
cerca de 45% da População Economica-
mente Ativa ( PEA) do país, o que
corresponde a um índice bastante signifi-
cativo em relação aos países mais desen-
volvidos, e a um acréscimo surpreenden-
te em relação à participação da mulher no
mercado de trabalho em décadas anterio-
res, 70% da força de trabalho feminina
ainda se concentra, de forma marcante,

em pequeno número de 'trabalhos fe-
mininos': empregadas domésticas,
lavradoras e operárias para as menos
instruídas, secretárias e balconistas
para as que possuem nível médio de
instrução, professoras para as que al-
cançam escolaridade mais elevada, ou
mesmo média.24

São ocupações que pagam , em geral,
baixos salários , o que responde , ao menos
em parte, pelo fato do salário médio das
trabalhadoras ser mais reduzido que o dos
homens. Note-se, porém, que há uma ten-
dência na acentuação dessa diferença: en-
quanto em 1970 , o salário da PEA masculi-
na, em média, era 54% maior que o da
feminina, em 1980 essa diferença já che-
gava a 60% a favor dos homens . Mais dig-
no de nota é o fato de que, em 1980, PEA
feminina apresentava , em contrapartida,
níveis de escolaridade e treinamento 33%
mais altos do que os da masculina.25

Mas há ainda outros dados impor-
tantes a considerar:

n Cerca de 50 % das trabalhadoras
ganham menos de um salário mínimo;

n 6,1% não tem nenhum ren-
dimento;

n 50,7% não possui carteira pro-
fissional assinada pelo empregador.26

24 BRUSCHINI , Cristina . Mulher e Trabalho . São Paulo :
Nobel; Conselho Estadual da Condição Feminina, 1985,
p.39.
25 US-AID , Gender Issues in Latin America and the
Caribbean , The Gender Manual Series , US-AID, Washing-
ton, D . C., 1986, p.9.
26 BRUSCHINI , op. cit., p.144.
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Sem mencionar o fato de que o tra-
balho feminino tende a ser sempre subes-
timado, ou mesmo "mascarado", a come-
çar pelo trabalho da dona de casa (que
inclui uma diversidade de tarefas), que só
é considerado "trabalho" se remunerado
(quando feito pela empregada doméstica)
e, ainda assim, pouco valorizado, só sen-
do apreciado mesmo, justamente quando
não é feito.

Por outro lado, uma vez que os da-
dos censitários se baseiam no conceito de
"ocupação principal" e, para as mulheres,
essa ocupação é tradicionalmente a de
"dona de casa", quaisquer outras ativida-
des que porventura desenvolvam, ficam
muitas vezes fora das estatísticas oficiais.
Este é o caso do trabalho da mulher na
economia camponesa: por ser parte do tra-
balho familiar e não ser comumente remu-
nerado, não é considerado "trabalho", nem
mesmo para as próprias mulheres que o
desempenham.27 Da mesma forma, tanto
no meio rural quanto urbano, escapam tam-
bém das malhas dos censos as várias e
muitas atividades de geração de renda que
as mulheres desenvolvem - não raro junto
às suas tarefas domésticas ou como ex-
tensão delas - como um meio de comple-
mentar a renda familiar, ou mesmo prover
a maior parte do sustento da família. Mui-
tas vezes, é precisamente esse "dinheiri-
nho" extra, advindo de "biscates" que no
entanto "vai cobrir determinadas necessi-
dades da família, tais como a compra de
artigos de vestuário, as despesas com
educação e saúde dos filhos, ou, até mes-
mo, gastos maiores considerados mais im-
portantes."28

15 US-AID, Gender Issues in Latin America and the
Caribbean, The Gender Manual Series, US-AID, Washing-
ton, D.C., 1986, p.9.
26 BRUSCHINI, op. Cit., p.144.

Vide, por exemplo, AGUIAR , Neuma (org.). Mulheres na
Força de Trabalho na América Latina : Análises Qualitati-
vas. Petrópolis: Vozes, 1984.
d' CARVALHO, Inaiá. Pauperização e condições de subsistên-
cia de trabalhadores urbanos. In : CARVALHO, I. & HAGUETE,
T. (orgs.). Trabalho e Condições de Vida no Nordeste Brasilei-
ro. São Paulo : Hucitec; Brasília : CNPq, 1984, p. 135.

Estudos de famílias de trabalhado-
res têm revelado essa faceta do trabalho
feminino, ressaltando que a renda assim
auferida é de grande importância para a
economia doméstica, tornando-se efeti-
vamente fundamental à medida que o
processo de pauperização das classes
trabalhadoras brasileiras se acentua. Esse
processo tem obrigado muitas famílias a
se valerem de estratégias diversas para
garantirem sua subsistência e reprodu-
ção, sendo a incorporação do trabalho
feminino na esfera produtiva, uma das
estratégias principais. E, no caso das fa-
mílias chefiadas por mulheres - que che-
gam a representar mais de um quarto do
total das unidades domésticas em mui-
tas cidades do Nordeste - verifica-se a
incorporação do trabalho infantil na pro-
dução, uma vez que todos os membros
do grupo doméstico são geralmente obri-
gados a contribuir para a renda familiar,
o que não impede que essas famílias se
mantenham, na sua maioria, entre as mais
carentes, muitas sobrevivendo numa si-
tuação de miséria.

Mas, apesar da sua comprovada im-
portância para a sobrevivência da famí-
lia, principalmente em momentos de cri-
se, a inserção da mulher no mercado de
trabalho desencadeia, porém, uma outra
crise no âmbito familiar, pois "entra em
contradição com as responsabilidades do-
mésticas da mulher, indispensáveis para
a subsistência e reprodução da família e,
consequentemente, da força de traba-
lho".29 Representa, quase sempre, um
acúmulo ou sobrecarga para a mulher,
pois se sobrepõe às tarefas domésticas,
dando lugar ao fenômeno da "dupla-jor-
nada" de trabalho.

Sabe-se que embora as mulheres
atualmente participem em grande escala
no mercado de trabalho, os padrões tra-

29 CARVALHO , Inaiá , op. cit., p.135.
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dicionais da divisão sexual do trabalho
no âmbito doméstico-familiar têm-se
mantido. No que tange ao campesinato
brasileiro, aliás, também os padrões
tradicionais da divisão do poder decisório
ainda permanecem concentrando no ho-
mem a autoridade legitimada. O que não
implica em dizer que as mulheres não
usufruam de autonomia, exercendo tam-
bém poder na esfera doméstica e na
família, poder este nem sempre reco-
nhecido.

Com efeito, estudos revelam que
nas unidades camponesas, as mulheres
não são apenas responsáveis pelo cuida-
do dos pequenos criatórios e do cultivo
de hortas e pomares, mas exercem tam-
bém o poder decisório na venda dos ani-
mais e produtos sob sua responsabilida-
de, e de como dispor da renda assim
auferida. A grande presença feminina nas
feiras locais das zonas rurais atesta o
exercício da sua autonomia nesse con-
texto, fato este que não é devidamente
reconhecido.

Tanto homens como mulheres de-
sempenham papéis e tarefas nas esferas
da produção (produção para consumo e
comércio), reprodução (cuidado e manu-
tenção da família e da casa) e no âmbito
comunitário (trabalho desenvolvido para
a comunidade), havendo, porém, diferen-
ças nas suas tarefas específicas e desi-
gualdades em termos da forma em que
esse trabalho é valorizado. Existe, por
assim dizer, uma divisão de "gênero" do
trabalho, que reflete as diferenças so-
cialmente construídas em torno do "mas-
culino" e "feminino". No quadro abaixo,
por exemplo, observa-se a forma
assimétrica em que as sociedades con-
temporâneas, a brasileira dentre elas, va-
lorizam e/ou reconhecem o trabalho de
homens e mulheres.

DIVISÃO DE GÊNERO DO TRABALHO30

Tipo de Mulheres/Feminino Homens/Masculino
Trabalho

Reprodutivo
-Invisível - Não é assumido

Desvalorizado como
Não remunerado apropriado, nem
Não quantificado como
Com tecnologias responsabilidade

pouco apropriadas pessoal

Produtivo - Invisível (não -Reconhecido
corresponde aos -Valorizado

papéis designados) - Remunerado
- Subjetivo ou
ausente nas
estatísticas
-Injustamente
remunerado

Comunitário Assumem papéis -Participação em
semelhantes aos postos chaves
desempenhados na de decisão
esfera doméstica -Participação em
-Pouca participação atividades
nos postos chaves recreativas e
de decisão sociais

Porque as ideologias de gênero de-
finem a esfera da produção como tipica-
mente da alçada masculina e a da repro-
dução como feminina, as mulheres ten-
dem a ver seu trabalho produtivo como
"ajuda", da mesma forma que, homens
que desempenham tarefas ditas "domés-
ticas", dizem "ajudar" suas esposas. Além
disso, o trabalho produtivo das mulheres
se confunde com o desempenhado na
esfera da reprodução, ou mesmo com o
comunitário.

No meio rural, devido ao acúmulo
das tarefas que lhes são designadas, as
mulheres campesinas trabalham, em
média, de 16 a 18 horas por dia, enquan-
to os homens trabalham de 9 a 11 horas.
Eles têm tempo para "descanso", ao pas-
so que, mesmo nos poucos momentos de
"descanso" que usufruem, as mulheres
bordam, fazem renda e crochê, ou algum
outro tipo de atividade' artesanal que
acaba por auferir-Lhes uma renda extra.

Segundo as noções prevalentes no
senso comum, cabe às mulheres uma atua-
ção apenas na esfera doméstica e, par-

30 AYALES, op. cit., p.29.

30 Migração Feminina Internacional : Causas e Consequências



Projeto CHAME/NEIM

ticularmente, no trabalho da reprodução.
Tais noções, aliadas à dupla-jornada que,
de fato, as mulheres enfrentam no seu
cotidiano, dificultam a sua participação
mais ativa no trabalho comunitário. Isso
resulta, também, na sua exclusão das ins-
tâncias de póder e tomada de decisões.
E tudo isso contribui para que as mulhe-
res tenham menos acesso aos recursos
produtivos: terra, água, assistência téc-
nica e crédito rural. Como bem aponta
Elza Suely ANDERSON31:

A análise de gênero provê a informa-
ção necessária para reduzir ou remo-
ver as dificuldades e para aproveitar as
oportunidades. É uma forma sistemáti-
ca de explorar como questões de gê-
nero afetam o que fazemos e como
participamos nos vários ambientes so-
ciais onde convivemos (escola, traba-
lho, amigos, etc.). Nos programas e
projetos de desenvolvimento, fazer aná-
lise de gênero significa olhar de perto o
trabalho de homens e mulheres, o tem-
po gasto com este trabalho, a quanti-
dade de recursos disponíveis e o con-
trole dos recursos. (...) Geralmente, o
trabalho do homem é melhor remune-

rado e tem mais prestígio, maiores
chances de se tornar permanente e de
ser computado em estatísticas nacio-
nais. Em contraste, o trabalho da mu-
lher tende a ser sazonal, de meio expe-
diente e mal remunerado e voluntário.

Trabalhar com um enfoque de gêne-
ro implica em reconhecer, desvendar e le-
var em consideração esses fatos, procu-
rando-se desenvolver estratégias que con-
tribuam para o desmonte dessas relações
desiguais entre homens e mulheres. No
particular, é preciso ter claro que os con-
dicionamentos e desigualdades de gêne-
ro, resultam em condições de vida e tra-
balho bastante distintas para homens e
mulheres, que se estabelecem e se cris-
talizam a partir das assimetrias que colo-
cam as mulheres em uma posição social
subordinada. Daí porque, homens e mu-
lheres, mesmo situados em condições se-
melhantes de pobreza ou como membros
de um mesmo grupo doméstico-familiar,
vivenciam essa situação de maneira dis-
tinta, tendo, portanto, necessidades de
gênero diferentes, que devem ser atendi-
das de forma diferente.

11 Elza Suely ANDERSON, op. cit.
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GÊNERO EA TEORIA FEMINISTA
Ana Alice A. Costa*

A subordinação da mulher na socie-
dade é um fenômeno milenar e universal.
Por outro lado, a preocupação em explicar
e entender esta subordinação é um fenô-
meno recente, que tem início no século
XVII.

A teoria feminista é uma crítica des-
de a perspectiva feminista das visões par-
ciais, das construções ideológicas de um
pensamento teórico construído em um mo-
delo patriarcal. Isto é, a história do pensa-
mento sempre foi escrito em termos mas-
culinos, onde o homem é o centro da histó-
ria e mesmo do universo.

A teoria feminista parte de uma ex-
periência feminina como nova forma de
contribuição, onde a experiência de
marginalidade e opressão é vista como
transformadora.

A construção da teoria feminista
pressupõe três elementos centrais:

- a universalidade da categoria gê-
nero que pressupõe uma experiência co-
mum, generalizável, compartida coletiva-
mente pelas mulheres através da cultura
e da história;

- a construção de um novo ator co-
letivo baseado na crescente participação
da mulher no cenário político;

- a construção de uma teoria eman-
cipacionista das mulheres na qual o mo-
vimento feminista é um instrumento.

Um movimento questionador das
hierarquias das relações de gênero, isto
é, das relações que se estabelecem en-
tre homens e mulheres e que subordi-
nam as mulheres.

Como doutrina que prioriza a igual-
dade entre os sexos e a redefinição do
papel da mulher na sociedade, o feminis-
mo pressupõe o surgimento de uma cons-

* Ana Alice A . Costa Professora do Departamento de Ciên-
cia Política - FFCH/UFBA e do Mestrado em Sociologia -
UFBa ; Pesquisadora do NEIM.

ciência feminista de gênero. Nesse senti-
do, podemos afirmar que na construção
de uma teoria feminista, teoria e prática
estão intimamente ligados, alimentando-
se mutuamente.

É nesse sentido que o movimento
tem sido uma fonte de inspiração fértil
para o desenvolvimento de estudos sobre
a condição feminina e relações de gênero,
e do outro lado, é certo que estes estudos
tem contribuído também para o avanço
dos movimentos de mulheres, não só co-
mo subsídios, mas também como instru-
mentos de lutas.

O Gênero

Na década de 80 em meio a uma
crise nas ciências sociais, buscou-se um
conceito que pudesse sintetizar as rela-
ções hierárquicas que se estabelecem
entre homens e mulheres em todos os
níveis da vida social; um conceito que ao
mesmo tempo representasse uma rejei-
ção às explicações biológicas que esta-
vam implícitas no uso da palavra sexo ou
diferenciação sexual. Assim, buscou-se
um conceito que numa perspectiva histó-
rica, analítica e relacional pudesse for-
necer instrumentos de análise adequa-
dos para o estudo das desigualdades das
mulheres. Esse conceito é o gênero. Um
conceito tirado da gramática.

Historicamente, a humanidade tem
classificado as coisas do mundo e a dife-
renciação visível entre o corpo do homem
e da mulher; foi uma das classificações
originariamente utilizadas. Assim, o céu
é masculino, a terra feminina, o sol mas-
culino, a lua feminina. As coisas do
mundo não surgem ou não estão natu-
ralmente classificadas. Essa classifica-
ção se dá a partir da cultura, do enqua-
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dramento que a sociedade faz destas
coisas em modelos construídos.

Simone de Beauvoir ao dizer que
"não se nasce mulher, torna-se mulher"
queria exatamente dizer que essa idéia
do que é ou deve ser uma mulher é um
modelo criado socialmente, através da
cultura, das relações de poder, da educa-
ção. A construção desse modelo de ho-
mem e de mulher na sociedade se dá den-
tro de um sistema de relações que impli-
ca em poder e dominação.

Classificar as coisas quanto ao gê-
nero implica reconhecer que essa clas-
sificação é construída socialmente.
Quando falamos em gênero, falamos em
cultura. Quando falamos em sexo, fala-
mos em biologia.

Nesse sentido, relações de gênero im-
plica dizer que são relações entre homens e
mulheres a partir de modelos sociais, de
relações moldadas e estabelecidas social-
mente.

Assim, como diz Barbiere:
... os sistemas de gênero/sexo são os
conjuntos de práticas, símbolos, repre-
sentações, normas e valores sociais que
as sociedades elaboraram a partir da
diferença sexual anatômica-fisiólogica e
que dão sentido às relações que acon-
tecem entre as pessoas.

Nesse sentido, Joan Scott (uma his-
toriadora americana) afirma:

... o termo gênero forma parte das
tentativas levadas pelas feministas
contemporâneas para reivindicar um
certo campo de definição, para insis-
tir sobre o caráter inadequado das
teorias existentes para explicar as de-
sigualdades persistentes entre homens
e mulheres.

gueto, para a conquista de um espaço
de reflexão bem mais amplo que atra-
vesse outros campos do saber e incor-
pore não só as mulheres, mas a comu-
nidade cientifica como um todo.

No Brasil, a incorporação do conceito
de gênero provoca um fato curioso. Ele che-
ga aqui no inicio dos anos 90, em um mo-
mento em que o movimento feminista ti-
nha avançado imensamente, não só no sen-
tido das conquistas civis, das transforma-
ções sociais (em especial no comportamen-
to feminino), mas principalmente a nível
do Estado.

A partir de 1985, com a criação dos
Conselhos da Condição da Mulher, o fe-
minismo institucionaliza-se, as bandei-
ras feministas passam a fazer parte do
discurso governamental, são incorpora-
das aos programas partidários, às pla-
taformas eleitorais, são criadas políti-
cas públicas específicas para as mulhe-
res. Podemos dizer que o feminismo fi-
nalmente tinha saído do gueto.

Gênero chega através da acade-
mia e, antes mesmo de se tornar mais
compreensível até mesmo para as pes-
quisadoras, é jogado para o movimen-
to. Imediatamente a categoria gênero
passou a figurar em todas as instâncias
do movimento de mulheres, substituin-
do pura e simplesmente a palavra mu-
lher. As pautas de negociação dos sin-
dicatos passaram a incorporar reivindi-
cações de gênero. As demandas do mo-
vimento popular, e até mesmo do movi-
mento feminista, seguem esta mesma
prática.

* QUE SÃO REIVINDICAÇÕES DE GÊNE-
RO?

Isto é, gênero surge enquanto uma
categoria de análise, na perspectiva de
ampliar, de tirar a teoria feminista do
gueto, de romper as paredes desse

* QUE GÊNERO? Masculino? Feminino?

Assim, mais uma vez, as mulheres
tornam-se invisíveis.
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TRÁFICO DE MULHERES E
MIGRAÇÃO FEMININA:

Violências encobertas32

Em fevereiro de 1996, o alemão Gerd
Wenzinger foi preso em Salvador. Em sua
casa foram encontrados instrumentos ci-
rúrgicos, seringas, sedativos. Em torno da
cama três câmaras de vídeo e holofotes.
Noventa e duas fitas de vídeo registra-
vam as torturas cometidas em cerca de
cinqüenta mulheres, entre elas menores
e grávidas. Wenzinger era médico e
clinicou por 20 anos em Frankfurt, na Ale-
manha. Em 1991 aposentou-se, sob a de-
núncia de filmar suas pacientes nuas den-
tro do consultório, graças a uma câmara
oculta. Em 1994 fugiu do país, pois estava
sendo julgado pelo estupro e assassinato
de uma mulher - que ele teria esquartejado
em 40 pedaços com um bisturi -, em
Stutgard. Suicidou-se na prisão no dia 16
de junho, ainda no Brasil.

As mulheres e meninas violentadas
tinham um ponto em comum. Trabalha-
vam como prostitutas no Pelourinho, na
Barra e na Cidade Baixa, três redutos do
turismo sexual em Salvador.

Dentre tantas histórias de violência,
esta, certamente, é difícil de esquecer pelo
impacto e pelo horror que causa. Porém,
ao mesmo tempo, o sentimento é de dis-
tância, uma vez que suas vítimas se cons-
tituíam num público específico, do qual,

* Mestranda em Sociologia (Universidade Federal da Bahia/
UFBA); integrante do Núcleo de Estudos Interdisciplinares
sobre a Mulher/UFBA (NEIM); Conselheira do Centro de
Defesa dos Direitos da Mulher - Araraquara/SP
(CEDROMULHER); integrante da Comissão da Violência
contra a Mulher do Fórum de Mulheres de Salvador.
** Coordenadora técnica do projeto Centro Humanitário de
Apoio à Mulher (CHAME) - projeto de extensão do NEIM;
Conselheira do Conselho Municipal da Mulher de Salvador/
BA.
32 Publicado em Bahia Análise e Dados, Salvador, SEI, v.7,
n.2, p.208-213, set., 1997.

Sílvia de Aquino
Jaqueline de Souza Leite **

quase sempre, a sociedade prefere não ter
notícia.

Por um lado, esse caso chama a aten-
ção para uma realidade carregada de es-
tereótipos e preconceitos, a questão do tu-
rismo sexual e do tráfico de mulheres. Por
outro lado, a análise de questões como essa
pode demonstrar um laço comum que liga
todas as mulheres, como alvo de determi-
nadas formas específicas de violência.

Apesar da construída invisibilidade e
exclusão sociais dessas questões e,
consequentemente, dos indivíduos nelas
imersos, tais fenômenos estão arraigados
na sociedade, ou melhor, no imaginário e
práticas daqueles que a compõem - che-
gam mesmo a encontrar aí a legitimidade
de que precisam para continuar existindo.

No século XVI, comercializaram-se
seres humanos mediante exploração e
deportação forçada de homens e mulhe-
res, caracterizando-se dessa forma o trá-
fico. As mulheres negras e indígenas
foram exploradas para além do trabalho
braçal e também pela sua sexualidade e
fertilidade, convertendo-se em objetos
sexuais do homem branco.

A expressão racista e patriarcal "tra-
ta de brancas" serviu para diferenciar o trá-
fico de africanos do tráfico de mulheres eu-
ropéias, no princípio do século XX, devido
à crise da Primeira Guerra Mundial. Não
tendo perspectivas de trabalho, essas
mulheres eram impulsionadas, pela pró-
pria situação, a buscar alternativas de so-
brevivência em países que estavam em
fase de crescimento. Por isso eram facil-
mente iludidas com promessas de traba-
lho que aparentemente viessem garantir
seu futuro. Polonesas e francesas foram
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então trazidas para países do chamado
Novo Mundo, como Brasil e Argentina, por
exemplo.

A comercialização de mulheres não
se caracteriza somente pelo tráfico, esta
é a maneira mais extrema. Por tráfico de
mulheres entende-se todos os atos em
que se utilizam o recrutamento e o des-
locamento para trabalhos e serviços, den-
tro e através das fronteiras nacionais, por
meio de violência ou ameaça de violên-
cia, abuso de autoridade ou posição do-
minante, cativeiro por dívida, engano ou
outras formas de coação. 33

Trata-se de comercialização primá-
ria, quando existe um envolvimento direto
de pessoas ou redes que se beneficiam
deste comércio, relacionado diretamente
com valor monetário em troca de serviços
desta mulher. Nestes casos, classificamos
o tráfico para o trabalho sexual forçado e
as agências de casamento que lucram com
a venda de mulheres brasileiras para casa-
rem com homens europeus, que pagam
grandes quantias por uma mulher.

Na esfera política, tem-se discuti-
do muito a mudança ou não do termo
"tráfico" para "comércio" de mulheres. O
que se pode verificar é que, a depender
dos termos utilizados, muda-se a feição,
a forma como são vistos os homens en-
volvidos, que se convertem em puros con-
sumidores, ocultando-se a responsabili-
dade como prostituintes, clientes e em-
presários do negócio. Porém não se pode
tratar deste aspecto, a compra/venda,
sem referir a mulher como sujeito de sua
história. 0 perigo está em perceber a
mulher apenas como "mercadoria", o que
está implícito no termo "comércio de mu-
lheres", terminologia patriarcal que reduz
a mulher a "objeto comprável".

33 Esta definição se apoia em dois acordos internacionais:
a "Convenção sobre a Escravidão "(1926), da Liga das Na-
ções, e sua "Convenção suplementar " de 1956 , e a "Con-
venção da Oficina Internacional do Trabalho", da OIT so-
bre "Trabalho Forçado", número 29.

Existem outras formas e possibilida-
des de não transparecer esta violência tão
extrema, como a migração feminina para
casamento, trabalho doméstico e outros
fins, que não são somente para trabalho
sexual. Há um deslocamento da América
Latina, Ásia, África e países do Leste Euro-
peu para, principalmente, Alemanha, Suí-
ça, Itália e outros países da Europa Oci-
dental. Segundo o Congresso Mundial Con-
tra a Exploração Sexual de Crianças, em
Estocolmo, realizado em agosto do ano
passado, pelo menos 1 milhão de mulhe-
res são traficadas anualmente, destas,
35% são menores de 18 anos.

A década de oitenta foi chamada de
"década perdida" por causa da grave crise
econômica por que passaram países da
América Latina e Caribe, conseqüência do
modelo econômico neoliberal, que acen-
tua a desigualdade social e econômica.
Dentro deste modelo de desenvolvimento
econômico, o turismo aparece como princi-
pal estratégia. Nessa mesma época, o Bra-
sil passou a fazer parte do mapa do turis-
mo sexual, já que o mercado asiático co-
meçou a saturar-se.

O Projeto Centro Humanitário de
Apoio à Mulher (CHAME) foi criado em 1994.
Foi concebido a partir de uma experiência
junto ao Centro de Informação para Mu-
lheres da Ásia, África e América Latina (FIZ),
uma associação independente que traba-
lha contra a exploração de mulheres es-
trangeiras na Suíça, contando-se entre elas
um grande número de baianas. O CHAME
tem por objetivo sensibilizar e mobilizar a
população em geral e o poder público para
a realidade do tráfico internacional de
mulheres e turismo sexual. A partir de
1997, torna-se um projeto de extensão do
Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre
a Mulher (NEIM) da Universidade Federal
da Bahia. Os dados apresentados a seguir,
baseiam-se no trabalho desenvolvido pelo
CHAME.

Diferentemente dos turistas comuns,
que procuram nas viagens belezas natu-
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rais e arquitetônicas e o exotismo de pa-
íses distantes, o interesse do público alvo
do turismo sexual consiste, basicamen-
te, na possibilidade de realização de fan-
tasias da esfera da libido, com caracte-
rísticas tais que não seriam facilmente
realizáveis em seus próprios países, o
que vem se revelando viável sobretudo
em países do terceiro mundo.

A imagem publicitária do Brasil ven-
dida no exterior sempre está relacionada
com a figura da mulher brasileira, geral-
mente pouco vestida, caracterizando-o
como país da permis-
sividade sexual, com
ampla oferta femini-
na, sempre disponível
para o uso a preços
muito baixos.

O turista do
sexo vem em busca
de uma relação sem
compromisso, por isso
não faz questão de
relacionar-se com
uma trabalhadora do
sexo profissional, tí-
pica. Se assim o qui-
sesse, poderia conse-
guí-la em seu país de
origem. O objetivo é
uma mulher jovem
que possa servi-lo
sexualmente e que

Além do turismo via pacotes, há o
das pessoas que viajam por conta pró-
pria, sem escolher com antecedência a
acompanhante. Em tais casos, os turis-
tas utilizam-se de uma rede de informa-
ções comercial no próprio hotel, através
de porteiros, taxistas e garçons ou mes-
mo em bares e restaurantes.

Muitos turistas do sexo argumen-
tam que estão "ajudando" essas mulhe-
res, pois trata-se de um país pobre. Na
verdade, legitimam a exploração sexual,
sendo a

da cultura, e reafir-
mam as estruturas de
exclusão social exis-
tentes. Na maioria
das vezes, as mulhe-
res sequer ficam com
a quantia paga, pois
o pagamento ao
proxeneta garante
sua segurança.

Geralmente tra-
ta-se de mulheres ne-
gras, o que costuma
fortalecer preconcei-
tos e estereótipos
que chegaram com os
portugueses, na épo-
ca colonial, quando a
visão que delas se
tinha era extrema-

prostituição vista aí como parte

Das mulheres que
migram para países de
"primeiro mundo", atra-
vés de casamento ou
mesmo para trabalho,
90% já são mães. Isto
explica a responsabilida-
de do papel dessas mu-
lheres na sociedade, no
que concerne a migra-
ção.

tenha o papel de
acompanhante ao mesmo tempo, o que,
inclusive, facilita no que tange à segu-
rança pessoal deste turista.

Para isso foram criados pacotes que,
além da passagem, incluem a companhia
feminina, que pode ser escolhida previa-
mente através de foto ou vídeo, em ca-
sos mais sofisticados. A escolhida deve-
rá acompanhá-lo durante o tempo de per-
manência na cidade, que varia em torno
de uma a três semanas. Muitas vezes
esses turistas não chegam a conhecer a
cidade, pois permanecem confinados nos
hotéis.

mente erotizada. Portanto,como estan-
do disponíveis para prestarem serviços
sexuais a homens brancos.

Por outro lado, as acompanhantes
também desenvolvem uma expectativa em
relação ao cliente estrangeiro, pois ao
conhecê-lo projetam a possibilidade de as-
censão social, mudança de status, o que
significa sair do país - teriam sido encon-
tradas pelo "príncipe encantado" vindo da
Europa. Detecta-se que, a partir deste mo-
mento, se estabelece uma relação de
"amor". Desaparece qualquer tipo de com-
ponente que venha a caracterizar a pros-
tituição profissional e todas as suas im-
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plicações, pois, de clientes, os turistas pas-
sam a "noivos". Um elemento grave verifica-
do é que, realizada a passagem para uma
relação considerada "afetiva"; as mulheres
não mais preocupam-se em exigir o uso do
preservativo; ficam, desse modo, vulnerá-
veis à contração de todos os tipos de doen-
ças sexualmente transmissíveis, inclusive do
vírus HIV. Já não existe mais o pagamento
em moeda, mas através de presentes como
almoços, jantares, roupas, pois trata-se,
agora, de uma relação amorosa com pers-
pectiva e promessa de casamento.

Das mulheres que
migram para países de
"primeiro mundo", atra-
vés de casamento ou
mesmo para trabalho,
90% já são mães. Isto
explica a responsabili-
dade do papel dessas
mulheres na sociedade,
no que concerne à mi-
gração. Distintamente
do que ocorre no caso
da migração masculina,
as mulheres, quando mi-
gram, sustentam toda
a sua família com seu
trabalho. Seu objetivo
principal é conseguir se-
gurança para filhos, pais, etc., seus laços
são muito fortes e alimentados pela idéia
de um "futuro melhor".

Por outro lado, a família também de-
sempenha um papel fundamental no que
se refere ao contexto ideológico. O fato de
ter uma filha que teve a grande "sorte" de
casar-se com um europeu, significa status
dentro desta comunidade.

Devido a fatores como esses, a mulher
se vê na responsabilidade de manter esse
casamento, mesmo se muitas vezes é expio-
` Tomamos como exemplo desta exclusão a Suíça. Cidadãs
e cidadãos dos países de terceiro mundo não têm permis-
são ou visto de trabalho naquele país. As únicas exceções
são feitas no caso dos chamados "vistos de artistas" que
são concedidos a mulheres "terceiro-mundistas" e dão di-
reito a um trabalho de dançarina de strip-tease em boates e
cabarés e ao casamento com um cidadão daquele país.

rada cultural e sexualmente por parte de
seus maridos e/ou mesmo pelo sistema
que a discrimina e a exclui.34

Geralmente, quando são feitas re-
ferências à migração, esta é diretamente
associada à saída de homens. A
especificidade da migração feminina está
sempre vinculada ao aspecto emocional e
sensacionalista desse fenômeno. Por ou-
tro lado, o tráfico de mulheres é sempre
ligado à prostituição, o que torna difícil a
publicização da ponte entre o tráfico e o
sistema e estruturas internacionais que

Estamos falando de
violência como expressão
máxima, física ou simbó-
lica, de uma relação de
poder - que encontra le-
gitimidade social - em que
um sujeito se apodera de
outro, em que um sujeito
interfere na liberdade de
outro, na sua autodeter-
minação.

mesmo que pela
por exemplo.

manipulam e desca-
racterizam este fenôme-
no como migração.

Questões ideoló-
gicas e hierarquias so-
ciais e raciais, herdadas
de nossa história colo-
nial, explicam porque o
branco e o europeu re-
presentam poder, bem-
estar, desenvolvimento
e progresso. Questões
ligadas à auto-estima,
impulsionam as mulhe-
res e criam expectati-
vas de melhorar a sua
condição de vida por in-
termédio do europeu,
via do turismo sexual,

Porém, os mecanismos de explora-
ção para com as mulheres que migram
estão baseados em uma gama de causas
bastante complexas e, sendo assim, é
insuficiente perceber a problemática da
migração feminina somente sob a ótica
do tráfico de mulheres.

O que há de comum entre o caso
do médico alemão, o turismo sexual e o
tráfico de mulheres é o fato de que to-
dos esses diferentes tipos de violênci-
as estão fundamentados em uma es-
trutura social caracterizada por relações
desiguais de poder entre homens e mu-
lheres.
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De formas diferentes, todas as mu-
lheres envolvidas nesses fatos tiveram
seus direitos como mulheres, cidadãs e
seres humanos desrespeitados. No caso,
estamos falando do direito a "viver li-
vre de violência" de qualquer espécie.
O que não se traduz somente pela pan-
cada, ou pelo sexo forçado. Estamos fa-
lando de violência como expressão má-
xima, física ou simbólica, de uma rela-
ção de poder - que encontra legitimida-
de social - em que um sujeito se apo-
dera de outro, em que um sujeito inter-
fere na liberdade de outro, na sua au-
todeterminação.

O movimento feminista e o movi-
mento de mulheres, assim como outros
movimentos sociais, vem, ao longo de
muitos anos, questionando o
androcentrismo e o modelo de homem oci-
dental (branco, europeu) que impregna a
concepção de direitos humanos. O que sig-
nifica dizer: a violência contra a mulher
constitui-se em uma violação dos direitos
humanos. Tal violência, de características
específicas, reflete uma distribuição desi-
gual de poder entre homens e mulheres,
que está instalada em nossa sociedade.
Estas relações sociais assimétricas foram
construídas historicamente e, portanto,
são passíveis de mudança.

Tomamos por base, aqui, a definição
de direitos humanos oferecida por Nieves
Rico, no trabalho Violência de gênero: um
problema de direitos humanos: "... um
conjunto de pautas éticas com projeção
jurídica". O respeito a estes direitos faz
parte do processo de construção de uma
cidadania plena, o que, por sua vez, é im-
prescindível para o desenvolvimento do país
em termos sociais.

Foi pautado por um ideal de concre-
tização da cidadania que se desenvolveu
o processo de organização e discussão
das políticas públicas de combate e pre-
venção à violência contra a mulher, o que
implicou, em primeiro lugar, o reconheci-
mento de que existe uma violência espe-

cífica e de que esta é uma questão de
cunho social.

Segundo Leila Linhares, as políticas
públicas têm por objetivo reduzir e/ou su-
perar desequilíbrios sociais. Ou seja, ba-
seiam-se na crença de que é possível in-
terferir num campo e distribuir o poder nele
exercido de forma mais igualitária. O pro-
cesso de conquista da cidadania é um pro-
cesso de quebra de exclusão social.

De acordo com Claude Lefort (1981), a
institucionalização é um meio pelo qual pode-
se fazer surgir ou desenvolver a consciência
dos direitos: "A consciência dos direitos se
encontra melhor partilhada quando eles são
declarados, quando o poder os garante, quan-
do são visíveis através das leis."

A institucionalização da Delegacia de
Defesa da Mulher completou dez anos em
1995. Seu objetivo original era pôr fim a
uma das faces da invisibilidade da violên-
cia contra a mulher: a invisibilidade nas
estatísticas criminais. Temos a Constitui-
ção de 1988, considerada avançada
(prescritiva), assim como uma série de do-
cumentos internacionais que tratam tanto
da situação geral das mulheres como da
violência em especial.

Do ponto de vista do turismo sexu-
al, tráfico de mulheres e sua exploração,
podemos citar os seguintes documentos:
A Declaração do México (1975), o Plano
de Ação Regional sobre a Integração da
Mulher no Desenvolvimento Econômico e
Social da América Latina (1977), as Es-
tratégias de Nairobi e a formação da rede
latino-americana e do Caribe contra a Ex-
ploração de Mulheres e Meninas no Tráfi-
co e Prostituição (1994). É possível reco-
nhecer em seus conteúdos a necessida-
de de uma intervenção governamental
nesse campo.

Assim como não se pode separar a
reflexão sobre a violência contra a mu-
lher da questão dos direitos humanos,
também não se pode separá-los do con-
texto maior em que estão inseridos, o
qual proporciona inclusive a legitimidade
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necessária para a fundamentação das re-
lações desiguais e assimétricas entre ho-
mens e mulheres: as relações de gênero.

O que se percebe, tendo em conta
todos esses elementos, observando a
atuação do poder público - do ponto de
vista da qualidade do atendimento e de
informações prestados às mulheres - é
que está em jogo, ainda, uma negação
do exercício dos direitos pelas mulheres
enquanto seres humanos e cidadãs. Mais
uma vez com base em Lefort, afirmamos
que o problema surge quando se criam
ou se mantêm mecanismos de oculta-
mento ao direito a ter direitos. Ou seja,
ao mesmo tempo em que os movimentos
feministas e de mulheres lutam por ve-
rem seus direitos reconhecidos e decla-
rados, também lutam, na mesma inten-
sidade, para poder exercê-los: pelo "di-
reito a ter direitos".

Das 5.000 organizações não-gover-
namentais existentes no Brasil, cerca de
3.000 trabalham em torno da questão da
mulher. São as mulheres - e, nesse senti-
do, a sociedade civil - organizadas, lutan-
do por quebrar o desequilíbrio das rela-
ções de poder entre homens e mulheres.

E também cabe aí a interferência
do poder público - reconhecer sua res-
ponsabilidade ante todo tipo de violação
dos direitos civis e humanos das mulhe-
res. Assistir as mulheres vítimas de vio-
lência com políticas públicas que levem
em conta as experiências concretas des-

sas mulheres e garantir que os funcioná-
rios envolvidos nesse trabalho estejam
sensibilizados e capacitados para tratar
dessa realidade específica. Estes são al-
guns meios pelos quais o Estado pode e
deve agir.
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EDITORIAL

O DOSSIÊ SUÍÇA tem o objetivo de informar, no Bra-
sil, a verdadeira situação de mulheres brasileiras
que procuraram na Suíça a estabilidade econômica
com salários dignos, ou mesmo um padrão de vida
melhor através do casamento com um europeu. Não
nos referimos a casamentos bi-nacionaís bem suce-
didos, em que o amor e o respeito mútuo são a base
da relação, e tampouco a estudantes e outros pro-
fissionais que têm nesse país seu espaço e direitos
garantidos. Vamos mostrar "casos clássicos" de mu-
lheres brasileiras que, acreditando numa falsa his-
tória de amor ou em enganosas expectativas de tra-
balho, vêem-se em situações antes inimagináveis.
Advertimos que não será leitura fácil. Os casos aqui
apresentado são verídicos e foram narrados pelas
próprias protagonistas - aqui com nomes fictícios -
ao FIZ, que patrocinou esta edição. O material sele-
cionado para esta publicação é fruto de quatro anos
de trabalho direto com brasileiras que não conhece-
ram a Suíça turística dos esquis, dos chocolates e
museus de arte, mas uma face do país que dificil-
mente aparece na imprensa: da prostituição, do racis-
mo, do machismo e outras formas de desrespeito e
exploração de migrantes vindas do "terceiro mundo".
Não retratamos aqui casos de extrema violência e
perversões sexuais para evitar qualquer proximida-
de com sensacionalismo. Entretanto, problemas como
os descritos neste documento são os mais "comuns"
e frequentes no dia-a-dia do FIZ. Pondo a nu esta
realidade muitas vezes ignorada, pretendemos alertar
a sociedade com o intuito de evitar a propagação de
falsas idéias sobre a migração para o "primeiro mun-
do". Com isso, acreditamos contribuir na luta con-
tra todas as formas de exploração, em especial de
mulheres que, à procura de uma vida melhor, trans-
formam-se em vítimas potenciais.

Maria Jaqueline de Souza Leite
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O FIZ

Pelas estrangeiras na Suíça

O FIZ, Fraueninformationszentrum ou Centro de Infor-
mações para Mulheres, é uma associação independente
com uma linha de trabalho claramente definida no com-
bate à exploração de mulheres estrangeiras na Suíça,
sem esquecer a questão da individualidade das pessoas
envolvidas. Independente e apartidária, a organização
é mantida por diversas organizações de mulheres, orga-
nizações de políticas de desenvolvimento, centros reli-
giosos, fundos públicos e por doações de associados e
simpatizantes.
Sediado em Zurique como um centro de informação e
incentivo à auto-defesa, o FIZ tenta alertar as mulheres
no seu país de origem sobre a real situação que encon-
trarão na Suíça. Trabalhando com outras organizações,
entre serviços públicos e advogados, a organização exerce
ainda uma pressão direta nos círculos políticos, no sen-
tido de melhorar a legislação, no que tange às leis para
estrangeiros e, em especial, as mulheres vindas do cha-
mado "Terceiro Mundo".
Com uma equipe composta unicamente por mulheres,
profissionais capacitadas para este fim, o FIZ garante o
atendimento de consultas diretas, quase sempre na lín-
gua materna das mulheres que procuram informação e
apoio jurídico para a solução de casos clássicos de ex-
ploração, praticada por maridos, amantes, patrões ou
gigolôs.

As brasileiras que procuram o FIZ

Setenta por cento das brasileiras que procuram apoio e
orientação jurídica no FIZ estão casadas com cidadãos
suíços, enquanto metade dos 30% restantes é compos-
ta de dançarinas com passaporte suíço (ou seja, são ou
foram casadas com suíços), e a outra metade, de dan-
çarinas com permissão de trabalho "L', ou visto de "ar-
tista".
Em geral, a violência no casamento ou no trabalho são
os principais motivos que as leva ao FIZ. As consultas
mais freqüentes dizem respeito a problemas jurídicos
como o divórcio, separação, guarda de filhos e permis-
são de residência, além das possibilidades legais de
trazerem os filhos que ficaram no Brasil. As quei-
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xas de constrangimentos fí-
sicos e morais a que são sub-
metidas envolvem desde es-
pancamentos a estupros, ex-
ploração sexual, isolamento
e terrorismo psicológico, en-
tre outras.
Depois das questões relacio-
nadas a problemas jurídicos
de separação, estão as difi-
culdades em encontrar traba-
lho e moradia. Isso, sem citar
complicações maiores envol-
vendo os filhos, etc. A cada
dia, o FIZ atende novos casos
de brasileiras que caíram no
clássico'conto do vigário' (um
suíço prometeu casamento,
mandou buscá-la no Brasil e
depois a abandonou ou se
transformou em gigolô), au-
mentando a fila de mulheres
com grandes problemas com
a situação legal de estadia na
Suíça e todos os desdobra-
mentos disso no contexto fa-
miliar, social e psicológico.

OS DIREITOS

Quais são os direi-
tos dos estrangei-
ros na Suíça?

Cidadãos e cidadãs dos paí-
ses do chamado "Terceiro
Mundo" não têm permissão
ou visto de trabalho na Su-
íça. A única exceção é fei-
ta no caso dos chamados "vis-
tos de artistas", que são con-
cedidos a mulheres "terceiro-
mundistas" e dão direitoaum
trabalho como dançarina de
strip-tease em boates e ca-
barés. Com validade de
apenas oito meses por ano,
após este prazo as mulhe-



res devem deixar o país. Le-
galmente, qualquer turis-
ta brasileiro, sem ter que
pedir em embaixadas ou
consulados, tem direito a
três meses de estadia no
país, o que não inclui, natu-
ralmente, permissão para
trabalhar. Assim, a outra
forma de obter permissão
de trabalho na Suíça é atra-
vés do casamento com um
cidadão daquele país.

A nova legislação

Pela legislação que entrou
em vigor em janeiro de
1992, diferente da anterior,
quando uma estrangeira se
casa com um suíço não se
torna mais, automaticamen-
te, uma cidadã daquele
país. Hoje, ela só tem direi-
to ao visto de residência e
uma permissão de trabalho.
Para conseguir a naturaliza-
ção facilitada, ela deve com-
provar que está bem inte-
grada no cotidiano do país,
estar casada há pelo menos
três anos, comprovar uma
estadia total de cinco anos
e "não pode representar al-
gum risco para a segurança
interna e externa da Suíça".
Se o casal se divorciar antes
do período de três anos, a
estrangeira perde qualquer
direito e tem que sair do
país. Isso cria especialmen-
te problema quando há fi-
lhos deste casamento, pois
dificilmente a definição da
sua guarda será tão rápida.
Entretanto, pode-se dizer
que a situação jurídica das
mulheres casadas não é tão
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ruim, segundo esta nova legislação. Mas, muitas vezes
os problemas começam precisamente na execução des-
sas leis, em especial quando se trata de mulheres "es-
tranhas", do "terceiro mundo". Isso porque, muitas ve-
zes, predomina um racismo muito forte contra estran-
geiros por parte das autoridades, o que faz com que
estas mulheres sofram grandes injustiças em proces-
sos jurídicos. Além disso, existe o agravante de que a
maioria delas ignora seus direitos e são facilmente in-
timidadas por ameaças dos maridos ou outro opressor.

M

EMIGRAÇÃO

Principais formas de emigração de bra-
sileiras para a Suíça

As brasileiras formam, junto com dominicanas e
tailandesas, o maior grupo de mulheres migrantes dos
países do chamado "terceiro mundo" na Suíça. Embora
difícil de comprovar os números exatos da migração de
brasileiras, uma vez que grande parte delas está ilegal-
mente no país e sem registro em nenhum órgão, pode-
se precisar o perfil deste grupo em três categorias bá-
sicas: esposas, gogo-girls e turistas ilegais.
A categoria de esposas - excluindo-se casamentos bem
sucedidos e limitando-se aos casos atendidos pelo FIZ
- subdivide-se em três grupos: as que encontram o
futuro marido ainda no país de origem, muitas vezes
através do sex-tourism, e são levadas para casar na
suíça; aquelas cujos homens fazem o primeiro contato
através de agências de casamentos ou revistas porno-
gráficas que mantém serviços de endereços; e as que
decidem migrar e viajam para a Suíça como. turistas e,
durante os três meses de visto, procuram um marido
para regularizar a situação.
Como gogo-girl ela deverá ter um visto "de artista" e,
para isso, apresentar pelo menos três contratos assi-
nados com donos de boates ou cabarés. Seu campo de
trabalho será limitado a essas duas possibilidades, in-
cluindo strip-tease e consumo de champagne, que deve
ser estimulado por ela mediante comissão. Para isso,
ela tem que beber muito, pois se for uma má vendedora,
perderá o emprego na mesma noite. Seu trabalho con-
siste em, entre um show e outro, sentar com clientes
e fazê-los comprar o máximo de champagne, além de
se colocar à disposição do freguês, quase sempre incli-
nado à excitação sexual.
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Uma dançarina ganha por noite, se vender bastante
champagne, em torno de 150 francos suíços (cem dóla-
res). Deste dinheiro, tem que pagar 8% para a agência,
imposto na fonte, seguro social, fotos e roupas que
precisa para o trabalho e o quarto onde mora, em geral
no mesmo estabelecimento onde trabalha, entre mil e
mil e quinhentos francos por mês (650 a 1000 dólares).
Isso, fora as multas impostas pelos donos de cabarés
se chegar atrasada, estiver mal vestida, ou não escutar
o chamado para o palco por excesso de bebida. Depois
disso, sobra muito pouco do salário de uma dançarina,
levando em conta o alto custo da alimentação.
Como a maioria delas já se endividou consideravel-
mente no Brasil, com o agente "que paga passagem e
cobra também os contratos feitos para obter o visto", e
quer mandar dinheiro para a família no Brasil, não res-
ta outra alternativa a não ser a prostituição. É importan-
te lembrar que na Suíça essa profissão é ilegal para
estrangeiras. As mulheres que vão como turistas
procuram, nos três meses de visto, tanto um marido,
como trabalho no mercado negro. A maioria acaba no
comércio do sexo, trabalhando como prostitutas ile-
gais nos salões de massagem ou em cabarés e boates.
São expostas à violência da freguesia, ganham muito
menos e recebem muitos calotes, sem esquecer o risco
permanente de expulsão pela polícia de estrangeiros.
Nesses casos, há muitas que vivem no mais completo
isolamento e forte pressão dos "patrões".

"DIFERENÇAS CULTURAIS"

Algumas sutilezas do que
chamamos "diferenças culturais"

Se a língua, o clima e a diferença de hábitos alimentares
já são, por si só, problemas sérios a serem enfrentados
por estrangeiros em qualquer país estranho, vale lem-
brar que existem sutilezas culturais quase imperceptí-
veis que podem resultar em grande prejuízo para as
brasileiras que vivem na Suíça. Comportamentos que no
Brasil seriam absolutamente normais e irrepreensíveis,
dada a falta de entendimento do europeu no que tange
a outras culturas, podem ser interpretados como gestos
absolutamente condenáveis e passíveis de punição, ou
ainda pior, serem confundidos com loucura.
Não são raros os casos em que mulheres brasileiras
vão parar em clínicas psiquiátricas. Num caso de se-

paração e disputa por filhos
na justiça, mal-entendidos
que seriam ridículos podem
ter consequências penosas
e, algumas vezes, irremedi-
áveis, acarretando, inclusi-
ve, a perda definitiva da
guarda das crianças. O caso
de Maria do Carmo, baiana
que conheceu o suíço com
quem casou em Salvador,
ilustra bem a extensão dos
problemas que decorrem de
diferenças culturais.
Vinda de uma família de clas-
se média baixa, ela trabalha-
va ajudando os pais no pe-
queno negócio de secos e mo-
lhados. Tinha o segundo grau
completo, e como plano de
vida, casar e ter uma vida pa-
cata com o marido e três fi-
lhos. Chegou a alcançar este
objetivo nos cinco primeiros
anos de casamento com Dirk,
ex- funcionário de uma em-
presa aérea internacional, en-
quanto viveram no Brasil,
numa casa modesta, mas con-
fortável. A morte de um pa-
rente do marido que lhe dei-
xou um apartamento como he-
rança na Suíça e o aperto fi-
nanceiro crônico, foram deci-
sivos para a mudança da fa-
mília para a Europa. Aí come-
çou o pesadelo de Maria do
Carmo, que já dura três anos.

Depressão =
subnutrição

Apesar de terem chegado na
Suíça no verão, as baixas
temperaturas dos dias sem
sol já assustaram Maria do
Carmo, que também tinha
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sérias dificuldades em apren-
der o alemão. Moravam
numa pequena aldeia perto
de Berna, onde não havia
outros brasileiros e, enquan-
to as duas crianças faziam
amigos e aprendiam o novo
idioma com desenvoltura, a
mãe, sem ter com quem con-
versar, isolava-se mais nos
cuidados do bebê que ainda
amamentava. Dirk trabalha-
va longe, saía cedo de casa
e só voltava à noite, igno-
rando o cotidiano da esposa
que só falava em voltar"para
casa" e, sem apetite, alimen-
tava-se cada vez menos.
Poucos meses depois, em
pleno inverno e num cená-
rio branco de neve, a depres-
são de Maria do Carmo atin-
giu o ponto máximo e a ina-
nição a fez cair de cama. 0
diagnóstico do médico foi
desnutrição. Receitou algu-
mas vitaminas, super ali-
mentação e muito repouso.
As crianças foram levadas
para os avós, pois o pai con-
tinuava trabalhando. As re-
comendações médicas não
surtiram efeito, pois ela não
conseguia ingerir nada que
lhe ficasse no estômago.
Em mais uma consulta, foi
diagnosticado que a mãe
precisava mais do que re-
pouso: tinha distúrbios psi-
cológicos sérios e seria in-
ternada numa clínica psiqui-
átrica o quanto antes.

Espiritualidade =
Loucura

Apesar dos apelos para vol-
tar ao Brasil , Dirk cumpriu a

determinação médica, e ela foi levada para a clínica
contra a vontade, e sem ver os filhos. Lá, a medicação
era pesada, e nas poucas horas em que estava des-
perta, tentava pedir para um médico que falava um
pouco de espanhol que lhe trouxesse algum tipo de
"ajuda espiritual". Para o pessoal da clínica, o caso
estava se agravando e tomando configuração de uma
psicose perigosa. O isolamento e a convivência com
alienados a levaram a falar sozinha. Com sintomas
clássicos de loucura no entender dos médicos, que
esqueciam se tratar de uma brasileira que não se co-
municava em outra língua senão o português e que
tinha convicções religiosas profundas, ela ficou oito
meses no hospital. Nesse período, nunca viu os filhos,
que acabaram por se adaptar na casa dos avós e com
o modo de vida deles.
Conseguiu sair "em observação", e quando chegou em
casa verificou que os filhos não estavam lá. Ficou sa-
bendo pelo marido que eles não viriam, pois talvez
não estivessem seguros com ela. Tentou provar que
não estava louca, mas o desespero desencadeou uma
crise de choro convulsiva que a levou de volta para a
clínica. Desta vez, encontrou uma enfermeira portu-
guesa a quem contou sua história e, através dela,
conseguiu entrar em contato com o FIZ, cujas assis-
tentes sociais se encarregaram de tentar ajudá-la.

Desespero = Agressão

Foi difícil convencer os médicos de que não se tratava
de uma doente mental e Maria do Carmo quando fora
da clínica, está sempre "sob suspeita", pois "pode tor-
nar-se perigosa" - o desespero foi confundido com
agressão. Na segunda alta que teve, o FIZ entrou em
contato com um advogado para resolver a questão dos
filhos e fazer o divórcio, mas Dirk já tinha tomado a
dianteira e contava com testemunhas a seu favor: seus
pais, os médicos da clínica e alguns vizinhos.
Apesar de tudo, conseguiram uma audiência com o
juiz, que estava mais empenhado em convencer a mãe
a abandonar as crianças do que em ouvir sua versão.
Depois de quase um ano, o primeiro encontro com os
filhos foi no tribunal e a cena contribuiu para piorar a
situação: os filhos, vendo o desespero da mãe, desfi-
gurada e chorando, também se puseram a chorar e se
agarraram aos avós. A menor não a reconheceu. Mas,
ainda teria que se submeter a um interrogatório, sem-
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pre com auxílio de uma tradutora: "Qual é o nome da
escola dos seus filhos?" foi a primeira pergunta, que
Maria do Carmo não sabia responder. Disse onde ficava
e descreveu o prédio, dando o horário de aulas dos fi-
lhos, mas o nome era muito difícil de pronunciar. Isso
bastou para comprovar que era "relapsa" em relação à
educação das crianças, e a audiência foi encerrada. O
processo continua, mas a guarda das crianças está com
o pai e os avós. Quanto a Maria do Carmo, pode vê-Ias
duas vezes por semana. Em casos como este, os dias
correm contra a mãe: quanto mais tempo longe dos
filhos, menores as chances de reavê-los.

Outros Exemplos

Se, o fato de não saber pronunciar o nome da escola
dos filhos, pode ser interpretado desta maneira, mé-
todos tradicionais no Brasil como um par de palmadas
no bum-bum, pode se transformar em "agressão e
violência contra as crianças". Do mesmo modo, levan-
tar a voz durante uma repreensão. Incompreensível e,
por isso mesmo inconcebível para um suíço, é a práti-
ca de pequenas "simpatias domésticas", como colocar
um pedacinho de lã na testa de um bebê para passar
a crise de soluços. Em juízo, todas essas práticas
depõem contra a mãe.
Crenças populares no Brasil, na Suíça são encaradas
como desvio de comportamento. Da mesma forma,
religiões como o espiritismo e o candomblé, cultuadas
entre nós, são desconhecidas entre eles, e imediata-
mente associadas a distúrbios mentais ou loucura em
grau avançado. Como na Suíça problemas espirituais
não existem, apenas doenças mentais, não são pou-
cas as brasileiras que são internadas em clínicas psi-
quiátricas por apresentarem estes sintomas'.

CRISTINA

Esperança numa sorte diferente
da maioria

Chegou na Suíça da maneira clássica: convidada por
um suíço que conheceu na pensão onde trabalhava no
Rio de Janeiro. Alta, bonita e mulata, aos 18 anos
Cristina já dançava no Plataforma 1 e iniciava o que
parecia ser uma carreira promissora. Entretanto, a
proposta de ir para o exterior com o estrangeiro lhe

pareceu uma boa oportuni-
dade e então, por que não
tentar? Ele pagou a passa-
gem, e ela embarcou para
Zurique numa viagem cheia
de expectativas, que foram
frustradas já nos primeiros
dias após a chegada.
Depois de um mês na cida-
de, ela só conhecia o cami-
nho do aeroporto à casa do
"amigo" onde morava. Ele
saía cedo para trabalhar e ela
ficava trancada à chave sem
ter como sair para nada. A
geladeira estava sempre va-
zia e o amigo tampouco dava
dinheiro para que fizesse as
compras básicas. Nem mes-
mo um copo de leite podia
tomar. A única refeição do dia
era o jantar num restauran-
te das proximidades em tor-
no das sete horas da noite,
quando ele voltava do tra-
balho. Neste lugar, durante
os quase dois meses em que
ficou com o amigo que co-
nheceu no Rio, ela comeu
arroz com camarão cozido,
único prato traduzido por ele
na primeira noite. Depois, re-
cusou-se a explicar o que
havia no cardápio, e ela, para
não arriscar, continuou com
o mesmo pedido.
Deprimida, isolada, tranca-
da e com fome, Cristina lem-
brou do telefone de um ca-
sal cuja mulher era brasilei-
ra e que poderia ajudá-la em
caso de necessidade. O nú-
mero teria sido dado pelos
donos da pensão no Rio.
Quando ligou para eles, es-
tava certa de que queria vol-
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tar ao Brasil e esquecer a
experiência frustrada, mas
os argumentos da senhora
brasileira a fizeram mudar
de idéia. Era bonita, um tipo
exótico, sabia dançar bem
e tinha experiência de pal-
co. Poderia ganhar em pou-
co tempo o suficiente para
comprar uma casa no Bra-
sil. Cristina gostou da idéia
de fazer um "pé de meia"
para compensar os maus
momentos, e o visto de dan-
çarina foi obtido na Áustria.
Um amigo do casal fez os
primeiros contatos em ca-
ba rés.
Foi num desses lugares que
conheceu Peter, que viria a
ser o primeiro marido suíço
e pai da menina que alguns
anos depois passaria a noite
na cadeia por puro racismo e
arbitrariedade policial. Quan-
do casou, teve que continuar
trabalhando na noite, pois o
marido fazia dívidas astronô-
micas e mantinha um padrão
de vida muito acima do que
o salário permitia. Além dis-
so, o único defeito que a de-
sagradava no marido era o
hábito de, antes das relações
sexuais, exigir que ela lhe
"enfiasse" cenouras, velas e
outros objetos no ânus. Sem
isso, dificilmente conseguia
se excitar.
Como marido, Peter se
achava no direito de dispor
do dinheiro. e posses de
Cristina, como o carro que
vendeu sem consultá-la e
cujo dinheiro ela nem che-
gou a ver a cor. O carro se-
ria o único bem que poderia

tirar Cristina do aperto quando foi abandonada com a
filha e uma dívida de sete meses de aluguel para pa-
gar. Soube que tinha 15 dias para abandonar a casa
alguns dias após a fuga do marido. Não sabia para
onde ir, mas estava convencida de que precisaria dos
cabarés, mais do que nunca. Nervosa e meio doente
com a situação, o patrão do local onde trabalhava não
gostou do seu desempenho na venda de champagne
e, mesmo dançando, a demitiu sumariamente, sem
aviso ou qualquer tipo de gratificação.
O desespero foi tamanho em ver a filha sem ter o que comer,
sabendo que teria que abandonar a casa em alguns
dias e desempregada, que Cristina viu na janela do
apartamento de quarto andar a única saída para o
problema. Queria morrer, mas o máximo que conse-
guiu foi fraturar uma costela e deslocar uma vértebra
da coluna. Depois de algumas semanas no hospital,
em observação, mal teve tempo de convalescer e foi
procurar trabalho. Enquanto isso, hospedou-se com a
filha na casa de uma amiga brasileira que também era
dançarina, e logo conseguiu algumas casas noturnas
onde poderia trabalhar.
Deu entrada no processo de divórcio e seguiu traba-
lhando com o objetivo de voltar para o Brasil com al-
gum dinheiro para recomeçar a vida - idéia que a per-
seguia há muito tempo. Mas com uma filha, tudo era
mais difícil, e o dinheiro não era suficiente. Antes,
quando casada, ainda pôde mandar uma mesada para
a mãe, em Duque de Caxias, no Rio, com a qual com-
prou uma casa em Niterói. Agora tudo era diferente, e
foi pensando em apoio e um pouco de segurança que
resolveu investir em mais um casamento, desta vez
com um namorado que conheceu no bonde.
Ele ganhava relativamente bem, ela trabalhava como
garçonete e os seis anos de convivência com o segundo
marido lhe deu ainda mais duas filhas, hoje sob a guar-
da do pai, e pelas quais até hoje luta, com poucas
chances, na justiça suíça. Longe de ser o marido ideal,
Claus era um franco consumidor de drogas e tinha o
estranho hábito de circular nu pela casa e não fechar a
porta do banheiro quando a filha do primeiro casamen-
to "já era crescida o suficiente". O desrespeito com a
filha mais velha e o consumo crescente de haxixe e
cocaína na frente das crianças foram o estopim para a
separação que vinha pensando há muito tempo. Desta
vez, porém, tudo seria muito mais complicado que no
primeiro casamento.
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Já dormiam separados há algum tempo, quando ela
chegou em casa e encontrou Claus deitado na sua cama,
só de cuecas, fumando haxixe. Pediu várias vezes para
que apagasse o cigarro e deixasse o quarto dela. Como
resposta, obteve ironias. Irritada com a atitude, ela
catou no chão a calça jeans do marido e ateou fogo
lentamente, com isqueiro. Esta seria a última das tan-
tas brigas em que já tinham trocado tapas, socos e
muitos insultos.
Assustados com a fumaceira da calça em chamas, le-
varam a peça de roupa para a banheira e abriram a
torneira. Não havia mais fogo, só fumaça, mas Claus
aproveitou a oportunidade para chamar a polícia e acu-
sar a mulher de tentar incendiar a casa e matar a ele e
as três filhas. Depois de registrada a queixa contra a
mulher, a própria polícia se encarregou de chamar a
ambulância da clínica psiquiátrica que chegou pouco
tempo depois no apartamento ainda cheirando a roupa
queimada. Cristina só teve tempo de chamar uma amiga
brasileira, a mesma que já a tinha abrigado na volta do
hospital.
Nesta noite começou a série de humilhações que ela
jamais poderia pensar que um dia tivesse que enfren-
tar. Quando chegou a ambulância, com um psiquiatra e
um motorista enfermeiro, Cristina estava de camisola
e se recusava a sair de casa assim. Primeiro queria se
vestir e garantiu que acompanharia o médico sem criar
resistência alguma. A polícia, entretanto, alegando
perigo de fuga, só permitiu que se vestisse na frente
dos quatro estranhos e do marido, que ria com a filha
menor no colo vendo a humilhação da esposa em se
despir completamente e pedir à filha maior, que tam-
bém chorava junto com a amiga, as peças que deveri-
am jogar para ela do quarto. Não podia sair da sala, só
para embarcar na ambulância.
Entre o choro das três filhas, insultos dos policiais, sar-
casmo do marido e empurrões do psiquiatra e do moto-
rista, ela foi jogada com violência dentro da ambulância.
A amiga conseguiu acompanhá-la, e durante o trajeto
discutiam o que poderiam fazer: nada, só esperar. A po-
lícia nem mesmo quis ouvir a sua versão dos fatos. Ago-
ra, teria que provar na clínica que não era louca, o que
não seria fácil.
Ficou dois meses internada, em princípio na ala dos
loucos furiosos, tomando sedativos fortes e meio
dopada. À noite acordava com o barulho dos outros do-
entes, que gritavam e brigavam entre si. O medo de

uma agressão por parte dos
outros pacientes não a dei-
xava dormir mais. Até que
conheceu um psiquiatra
caribenho, também mulato,
para quem contou sua his-
tória. Ciente de que não se
tratava de uma doente men-
tal, o médico deu alta a
Cristina, não sem antes dar
vários conselhos de como
proceder para evitar novos
problemas com a polícia e
mesmo voltar à clínica, pois
sabia qual era o problema
maior: o fato de ser estran-
geira e mulata.
Chegando em casa, desco-
briu que o marido havia le-
vado as duas filhas menores
e boa parte dos móveis e
objetos domésticos. Tudo o
que poderia ter algum valor
não estava mais lá. Durante
a internação da mulher, Claus
tomou a precaução de con-
tratar um bom advogado su-
íço para lhe tomar os filhos
definitivamente, alegando
loucura, maus tratos às cri-
anças e alcoolismo. Além dis-
so, ela recebeu uma comuni-
cação do juiz explicando que
estava proibida de trabalhar
fora. O máximo de contato
que tem com as duas meno-
res é quando o pai as leva
para passar o dia com a mãe,
mas à noite voltam para casa
com ele.
Para as despesas e sua ma-
nutenção, cbnta com uma
parca pensão do primeiro
marido para alimentação da
filha mais velha e outro tan-
to, insuficiente para pagar
um aluguel, da assistência
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social do estado. Para se
defender e tentar recuperar
as duas pequenas, tem ape-
nas um advogado, também
pago pelo estado, mas até
agora o processo correu a fa-
vor do marido.
Na primeira audiência com o
juiz explicou a situação, que
não queria matar os filhos,
mas apenas provocar o mari-
do queimando a calça, que
não houve incêndio nenhum
e que cuidava bem das crian-
ças, que alguns vizinhos e
amigos podiam testemunhar,
bem como o fato de não ser
alcoólatra. Contou também
que Claus era viciado em dro-
gas e que as consumia na
frente das crianças, mas nem
mesmo o fato do marido es-
tar traficando drogas e já ter
algumas passagens pela po-
lícia como ladrão convence-
ram o juiz de que as filhas
estariam melhor com ela.
Entre um suíço e uma estran-
geira, dificilmente a última
tem alguma chance.
Com tudo isso, o cerco do ra-
cismo se fechou ainda mais
sobre Cristina, não bastasse
sua experiência com a polí-
cia, na clínica ou com a justi-
ça. Foi a vez dos vizinhos
suíços darem vazão ao ódio
que nutriam contra a mulata
estrangeira. Já tinha ouvido
insultos no corredor do pré-
dio, as crianças pequenas
eram frequentemente maltra-
tadas - lhes puxavam os ca-
belos e chegavam mesmo a
agredi-Ias fisicamente - mas
nunca imaginou que pudes-
sem ser tão maquiavélicos a

ponto de inventar para a polícia mais uma tentativa de
incêndio no prédio.
Foi na noite de Natal, quando convidou uma amiga e um
casal de conhecidos e, junto com a filha, improvisou uma
ceia. Cerveja e coca-Cola na mesa, um presunto no for-
no, quando, repentinamente, no instante em que iam
começar a comer a salada, trocando votos de boas fes-
tas, a casa foi invadida por um policial armado seguido
por mais um grupo de homens que queriam saber "onde
estava o fogo". Mesmo não encontrando nenhum foco de
incêndio, advertiram a dona da casa que era a segunda
denúncia contra ela na polícia e que mais reclamação
dos vizinhos poderia lhe complicar a vida. Foi obrigada a
desligar o forno e a ceia natalina acabou por ali.
Nos dias que se seguiram as agressões com a filha au-
mentaram. Chamavam-na de "puta" e perguntavam por
que "a putinha brasileira não ia embora para o seu país";
como se ela não fosse suíça, nascida naquele país, alfa-
betizada em alemão e falando o dialeto suíço, que é a
língua cotidiana. Um dia, Cristina ouviu os insultos à me-
nina e foi defendê-la. O entrevero terminou com a brasi-
leira sendo agredida por toda a família suíça, incluindo
pai e mãe. Quando chegou a polícia, Cristina foi multa-
da em cerca de 800 dólares a serem pagos aos vizi-
nhos. Tinha agora mais uma queixa contra ela, desta
vez por agressão, e uma multa que teve que parcelar
em 12 meses. Se não paga, vai presa de novo.
Mesmo pagando a multa, logo foi mais uma vez moles-
tada pelos mesmos vizinhos, que reclamavam de músi-
ca alta e muito barulho na casa, como se houvesse uma
festa. Sozinha em casa com a menina de dez anos,
ouviam rádio em volume absolutamente normal, en-
quanto a filha fazia os deveres da escola. Desta vez,
não houve campainha nem explicações: as duas foram
levadas para a delegacia, como sempre, aos empurrões
e insultos.
Chorando, a menina foi separada da mãe, que temia
algum tipo de abuso sexual por parte dos policiais.
Presa numa cela de alta segurança e sem janelas,
Cristina se comunicava com a filha aos gritos, através
da parede, para que elas não dormissem, temendo coi-
sas piores do que até ali tinham acontecido. Passariam
a noite inteira falando, quando repentinamente Cristina
calou-se. Quando os policiais foram ver o que se passa-
va, estava desmaiada. O médico que a examinou na-
quele momento diagnosticou um problema cardíaco,
advertiu os policiais de que aquilo que estava acon-
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tecendo não estava certo e que mãe e filha deveriam ir
para casa.
Ignoraram o médico e disseram que, como faltavam
apenas algumas horas para amanhecer, as soltariam
depois. Foram liberadas sem maiores explicações, mas
aconselhadas a deixar o país, "seria melhor que voltas-
sem para o Brasil ", mais uma vez ignorando os docu-
mentos e a nacionalidade suíça da menina. Quando
retornaram ao apartamento , receberam uma mensa-
gem do síndico avisando que teriam que deixar o pré-
dio porque "não que-riam problemas com a polícia".
Tudo o que aconteceu com Cristina , mesmo sendo ela
a vítima principal , só dificulta um parecer favorável do
juiz pela posse das duas filhas do segundo casamento.
O marido não pretende entregar as meninas para não
ser obrigado a pagar pensão . A passagem pela clínica
psiquiátrica , armada pelo marido, é o maior argumento
para que as pequenas fiquem com o pai traficante. _A
justiça ignorou , até agora , os depoimentos da mãe
que, tão logo recupere a guarda das crianças , pretende
voltar definitivamente para o Brasil . Há 14 anos na
Suíça, ela sabe que as chances são mínimas , mas tem
esperanças de que o seu caso tenha um desfecho dife-
rente da maioria das brasileiras na mesma situação:
sempre favorável ao pai suíço.

O "SEX TOURISMUS"

O que é o turismo do sexo

Quando, junto com a passagem aérea e estadia, o
cliente já compra na agência de viagem a companhia
feminina indispensável para o erotismo das noites tro-
picais.
Dirigida exclusivamente ao público masculino de 35 a
60 anos, esta nova modalidade de pacote turístico já é
bem conhecida e difundida na Europa, em especial Su-
íça, Alemanha, Áustria e Itália, onde as companhias
encontraram aí um filão capaz de aumentar considera-
velmente o leque de clientes. Diferente dos turistas
comuns, que procuram nas viagens belezas naturais e
arquitetônicas e o exotismo de países distantes, o pú-
blico alvo do "sex-tourismus" interessa-se basicamente
em realizar fantasias eróticas inconfessáveis, de prefe-
rência num paraíso tropical que pode variar entre Rio de
Janeiro, Salvador, Recife ou Fortaleza, no caso do Brasil.
Para isso, foram criados pacotes especiais de viagem
que variam de uma semana a três meses com vôos

diretos, hotel e roteiros es-
peciais em boates, cabarés
e casas de prostituição, de
forma a facilitar ao máximo
o contato dos estrangeiros
com mulheres como as es-
tampadas nos cartazes de
propaganda. Independente
de qualquer roteiro prees-
tabelecido, as praias e ba-
res normais são outros pon-
tos de contato entre brasi-
leiras e estrangeiros. Muitas
vezes, os clientes nem che-
gam a se hospedar em ho-
téis da rede normal, mas em
casas com infra-estrutura de
apart-hotel que garantam a
privacidade do cliente e
sua(s) acompanhante(s) evi-
tando possíveis constrangi-
mentos.
Em alguns casos, a discri-
ção é fundamental, já que
boa parte desses "turistas"
são, muitas vezes, homens
casados que forjam uma fa-
chada de viagem de negóci-
os em pacotes de curta du-
ração, como uma a duas se-
manas. Assim, o encontro com
conterrâneos ou conhecidos
em hotéis de rede internacio-
nal pode ser uma fonte de
problemas capaz de compro-
meter esta fatia de consu-
midores que, se comprar pa-
cotes de curta duração, via-
jam com mais assiduidade
que os turistas com férias
anuais.

As Acompanhantes

Se, por um lado, as compa-
nhias de turismo se esme-
ram no que tange a publi-
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cidade e infra-estrutura ho-
teleira que atenda aos in-
teresses dos clientes, por
outro conta com a facilida-
de em encontrar acompa-
nhantes jovens, bonitas,
com pele morena e olhos
negros como as prometidas
nos prospectos. Além de
contar com as boates e
night-clubs e o já existen-
te mercado de prostituição
com profissionais dispos-
tas a trabalhar por moeda
forte, os baixos salários do
Brasil, em especial no Nor-
deste, são um forte aliado
para recrutar mulheres para
clientes mais exigentes.
Trata-se de assalariadas
que acreditam encontrar o
príncipe encantado euro-
peu que irá resgatá-las da
pobreza para uma vida de
segurança e luxo num país
distante. Elas procuram um
marido exemplar e com boa
situação financeira; eles, o
sexo sem compromisso e,
de preferência, com uma
virgem,que garantidamen-
te não terá doenças vené-
reas e com quem o risco da
AIDS é menor.

Uma brasileira de
Souvenir

Não raro os "viajantes do
sexo", quando solteiros, viú-
vos ou divorciados, tentam
prolongar os prazeres das
férias. Assim levam, junto
com fotos, vídeos, o indefectí-
vel berimbau e outras pe-
ças de artesanato, a moreni-
nha apaixonada que en-

contraram nas praias brasileiras. Em geral, nesses ca-
sos, o convite vem como uma proposta de experiência
para o futuro casamento: ele paga a passagem e ela fica
algum tempo - como os três meses de permanência como
turista, permitidos pelas leis suíças e alemãs. Se der
certo, eles casam ao fim deste período. Caso contrário,
ele a manda de volta e não se fala mais no assunto.
Mas, o casamento é quase sempre "garantido".
Chegando na Europa, a dependência do "noivo" é
absoluta, uma vez que ela não tem dinheiro e
tampouco domina a língua estranha. A partir daí,
tudo vai depender do caráter do "noivo" e de muita
sorte, já que não são poucos os casos em que o
souvenir é periodicamente trocado por outra brasi-
leira, nas mesmas condições da anterior.
O casamento dificilmente aparece como desfecho
nessas histórias, apesar dos esforços para acertar
o gosto e as preferências do noivo na cama, na mesa
e no dia-a-dia. Aí vale lembrar que, salvo em
raríssimos casos, as namoradas brasileiras acabam
funcionando como empregadas domésticas gratui-
tas e bem dispostas. De um lado, porque querem
mostrar como administram bem uma casa, de ou-
tro, para se ocuparem com alguma coisa durante o
dia demonstrando o quanto podem ser úteis, pois a
ameaça de serem mandadas embora está sempre
presente.
Nessa situação, restam duas opções à mulher: voltar
passivamente ao Brasil assumindo publicamente a
rejeição e enfrentar os preconceitos dos amigos e famí-
lia, muitas vezes sendo chamada de prostituta; ou
tentar encontrar o mais rápido possível um outro "noi-
vo" ainda em solo europeu. Desta forma, ela vai en-
grossar a legião de latino-americanas que disputam
amantes em bares de caça, e a prostituição na ilega-
lidade surgirá como única forma de subsistência.

O tema é conhecido na Imprensa

Expressões como "sex-tourismus" ou turistas do sexo
são velhas conhecidas das imprensas alemã e suíça. Em
reportagens que tendem mais para a neutralidade do
que para a crítica e sempre com a preocupação de
proteger o público consumidor deste tipo de "serviço";
muitas matérias em revistas especializadas em turis-
mo propagandeiam a gentileza das morenas brasileiras
e seus preços baixos por uma noite de sexo. Isso, sem
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esquecer o cenário tropical paradisíaco , em cujos res-
taurantes a boa comida e a caipirinha por preços irri-
sórios são destacados com a mesma ênfase dada às
mulheres.
Naturalmente , o Brasil não está sozinho no ranking
dos países do turismo do sexo. )unto com ele, desta-
cam-se ainda a Tailândia, Filipinas, República
Dominicana e muitos outros , cujas mulheres são sem-
pre mostradas como bonitas , sensuais e extremamente
dóceis, sem esquecer os preços baixos, é claro. Em
alguns jornais e revistas , existe a tentativa de abor-
dar o tema de maneira mais crítica, mas em geral em
matérias curtas e sem muita repercussão.
Um exemplo disso foi a reportagem publicada pela
revista alemã semanal "Focus", da editora Burda,
sediada em Munique. Nas duas páginas que dedicou
ao assunto , a revista não poupou críticas a este tipo
de "prática de turismo " expondo muitas vezes os di-
tos "turistas do sexo " ao ridículo. Entretanto , nas fo-
tos que ilustravam o texto duro, o editor lembrou de
fragmentar cuidadosamente os rostos de todos os tu-
ristas alemães e suíços que apareciam à beira de pis-
cinas cercados de "prostitutas brasileiras " em hotéis
cinco estrelas do litoral nordestino . O mesmo cuidado
em preservar a identidade não aconteceu com as mu-
lheres, cujos rostos foram estampados em primeiro
plano, como a imagem das prostitutas que fazem a
alegria dos estrangeiros no Brasil.

IVANA

No "fio da navalha" e conhecendo o final da
própria história

Ivana tinha 18 anos recém completos quando conhe-
ceu Hans, o suíço que a levaria para a Europa. Traba-
lhava como garçonete numa casa de lanches num
shopping center de Salvador e estudava à noite. No
dia em que encontrou Hans pela primeira vez, a inten-
ção era se divertir para esquecer o desastrado namoro
com um policial que a tinha levado à tentativa de
suicídio por ingestão de veneno de rato. Ela queria se
sentir bonita e começar uma vida nova e alegre e
esquecer os dias que passou na UTI do hospital so-
frendo pelo policial com quem pensava casar.
Então, no começo de uma tarde quente e ensolarada,
Ivana decidiu que se enfeitaria e que estava com vonta-

de de se tratar bem: jantar e
beber em algum lugar bonito
e animado, estando muito
bem produzida e acompanha-
da. Mentiu para os pais, que
iria dormir na casa de uma
amiga e foi para uma aveni-
da à beira mar onde, junto
com uma colega, sairiam para
uma festa, a fim de encon-
trar rapazes dispostos a pa-
gar a noitada.
Foi quando esperava a ami-
ga, em frente a um orelhão,
que ela viu a chance de mu-
dar de vida radicalmente e
deixar para trás todos os pro-
blemas com os pais, o ex-
namorado policial e especi-
almente o eterno aperto fi-
nanceiro, ou, na pior das hi-
póteses, conseguir alguém
que lhe pagasse o jantar e a
noitada. A chance estava
tomando caipirinha cercado
por outros amigos europeus,
num bar na beira da praia
de Itapuã, muito frequenta-
do por estrangeiros. De short
e camiseta para proteger a
pele branca do sol brasilei-
ro, a maioria do grupo não
falava português, mas sem-
pre há um turista mais ex-
periente para fazer a tradu-
ção de um conterrâneo ávi-
do por desfrutar uma jovem
morena junto com as praias
e as noites tropicais.
Trocaram sorrisos e acenos
e foi através do alemão que
serviu de tradutor que Ivana
ficou sabendo que o suíço
Hans a tinha achado muito
bonita e simpática e que
gostaria de jantar com ela
naquela noite. Satisfeita
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com o sucesso do flerte com
Hans, de 52 anos, idade
sufi-ciente para ser seu pai,
acompanhou o estrangeiro
até o hotel cinco estrelas
onde estava hospedado,
para que se préparasse para
a noite.
Foi a primeira vez que Ivana
entrou num hotel de luxo e
ficou fascinada com o que viu.
Não teve muito tempo de ob-
servar os detalhes porque ti-
nha que se esforçar em pro-
var para Hans que não era
uma caçadora como as ou-
tras das discotecas, tentan-
do evitar ao máximo o con-
tato sexual . Ficaram nas ca-
rícias eróticas até o amanhe-
cer, quando então, decidiram
que estavam namorando.
Viveu por alguns dias o que
parecia ser uma relação
tranquila e apaixonada até
que Ivana soube da existên-
cia de uma outra brasileira
de Recife que havia morado
alguns meses com Hans na
Suíça e estava disposta a
reconquistá-lo. Disputou pal-
mo a palmo com a rival mais
experiente, que acabava de
ser descartada em troca de
uma mulher mais jovem e
bonita e que "incomodasse
menos" e, é claro , saiu ven-
cedora. Tanto, que dos doze
dias de convivência que ti-
veram em Salvador, entre
bons restaurantes , bares,
boates e muita praia , surgiu
o convite para que Ivana se
mudasse para a Europa. Ela
era substituta.
Hans pagaria a passagem e
ela ficaria morando com ele

a título de experiência para o casamento que deveria
se realizar antes que expirasse o visto de três meses
de turista . Aceita a proposta , restava ainda enfrentar
a barreira dos pais, amolecida pelo mesmo amigo e
solícito tradutor, que afiançava que Ivana se casaria
tão logo pisasse em solo suíço . A filha, por sua vez,
lembrou a recente tentativa de suicídio e garantiu que
na segunda vez atingiria o objetivo . Com este argu-
mento, os pais consentiram a viagem e têm certeza
absoluta de que ela está casada com o melhor homem
do mundo e amparada para o resto da vida.
Extremamente humildes, o pai pedreiro aposentado
e a mãe lavadeira , com uma prole numerosa , a famí-
lia nem mesmo chegou a conhecer o noivo. A "mão"
de Ivana foi pedida pelo amigo tradutor, que também
se encarregou de fazer o passaporte da namorada do
amigo e comprar as passagens com o dinheiro deixa-
do para este fim , incluindo alguns presentes para os
pais, como um rádio de pilha novo e alguns dólares,
naturalmente.
Durante esta primeira viagem de avião que fez na
vida, Ivana ouviu as piores histórias sobre mulheres
que tinham arriscado como ela e tremeu de medo de
ser abandonada já no aeroporto de Zurique e não
saber como voltar para o Brasil. Apesar do atraso de
duas horas, Hans foi buscá-la no aeroporto e a levou
para o seu apartamento . A recepção foi calorosa mas,
já na manhã seguinte, quando acordou, Ivana conhe-
ceu o que seria seu cotidiano : Hans sai cedo para
trabalhar e só volta para casa após o jantar com
amigos e uma ligeira esticada em bares frequentados
por estrangeiras.
Foi despertada nas primeiras horas da manhã por uma
senhora gorda e rosada com quem não podia se co-
municar por não falar alemão . No início, pensou que
a única barreira era a da língua, mas depois de três
dias descobriu que a senhora de bochechas cor de
rosa a odiava e que, apesar de contratada como em-
pregada doméstica, se recusava a lavar as suas rou-
pas ou tocar em qualquer coisa que dissesse respeito
a ela. Ingênua , Ivana nem pensou na possibilidade
do racismo que a cerca. Mas, depois de alguns dias
de discussão , conseguiu fazer Hans entender que se-
ria melhor que a empregada fosse trabalhar no escri-
tório: ela mesma tomaria conta da casa . Encantado
com a idéia , Hans não pensou duas vezes, e hoje
paga a Ivana a metade do que pagaria à senhora
suíça , para fazer todo o trabalho da casa . Este dinhei-
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ro, cerca de cem dólares por mês, é enviado para a
família no Brasil, sempre que há um portador. Ela
mesma não recebe nenhum tipo de mesada e as des-
pesas domésticas são controladas rigidamente.
Sem um curso de alemão e com pouco contato com
pessoas do lugar, Ivana não aprendeu a língua de
Hans. Ele, apesar das inúmeras e frequentes viagens
que faz ao Brasil, balbucia alguns verbos no infinitivo
e sabe perguntar "Quê?", "Como?". Ivana tampouco
domina outro idioma além do português, ainda com
muitos erros e vocabulário limitado. A comunicação
verbal do casal é quase monossilábica e, por isso,
também usam muita mímica. Sem nenhum esforço
da parte de Hans, Ivana fica no mais absoluto isola-
mento.
Até as roupas e objetos de uso pessoal de Ivana
foram comprados pela secretária de Hans que, sem-
pre que possível, a submete a pequenas humilha-
ções por ser "estrangeira, mulata, pobre e burra". Por
estes preconceitos serem partilhados por boa parte
dos amigos e colegas de Hans, bem como sua famí-
lia, a vida social de Ivana se restringe a escassas
refeições a sós com o noivo em algum restaurante ou
às festas brasileiras com samba e lambada, quando
é aterrorizada pelas rivais em potencial. Ela não en-
trou no círculo social dele e, por isso, nos muitos
jantares, almoços ou mesmo pequenas viagens com
amigos ou colegas, ela fica em casa sozinha até que
ele volte.
Hoje, Ivana, que treme em pensar nas inúmeras via-
gens de sex-tourism feitas por Hans regularmente, não
sabe se foram os seus atributos pessoais que resulta-
ram na sua ida para a Europa ou se ele simplesmente
já há muito tempo não tinha mais interesse na
pernambucana que deixou no Brasil. De qualquer for-
ma, o medo de ter o mesmo destino da ex-rival é sem-
pre presente e, daí o ciúme não sem fundamento de
tantas brasileiras que tentam se aproximar do "noivo".
Ela sabe muito bem que muitas estão na Europa,
vindas da mesma maneira que ela, à procura de um
marido ou amante, e Hans preenche todos os requi-
sitos para ambos os casos: boa situação financeira,
52 anos, divorciado, boa aparência e mulherengo in-
saciável. Sem dúvida, um alvo fácil para mulheres
mais experientes que Ivana.
Por saber disso, é ela mesma quem conta que, com
esta concorrência, mesmo "mulheres direitas têm que

se sujeitar a todas as vonta-
des dos homens suíços, in-
cluindo sacanagens do gêne-
ro fazer fotos e filmes porno-
gráficos" para excitar o par-
ceiro além de se prestar,
eventualmente, "para umas
sessões de sado-maso". Isso,
sem esquecer algumas
'iputarias nojentas" incluindo
alguns amigos do noivo que
são habitués nos vôos conhe-
cidos como de sex-tourism
para o Brasil. Alguns deles
até falam português, como o
solícito tradutor.
Nos oito meses em que vive
com Hans, ele já foi três ve-
zes sozinho para o Brasil "pra
putanhar mesmo", como afir-
ma Ivana, sem esconder a de-
cepção. Ela ficou em casa, na
Suíça, na esperança de não
perder o lugar e de que ele
voltasse sozinho da viagem.
Até agora teve sorte. Plane-
jam para breve uma viagem
juntos a Salvador e, na vol-
ta, Hans promete que vão
casar. Para ela, isso soa mais
como uma ameaça, pois sabe
que só casando na Europa,
antes de ir ao Brasil, poderá
ter alguma garantia de que
volta e de seus direitos como
esposa, que a família e os
amigos acreditam que é.

A "BELEZA EXÓTICA"

Desmistificando a bus-
ca de "beleza exótica"

A ingenuidade de acreditar
que todo europeu procura nas
brasileiras a beleza exótica e
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tropical de peles morenas
e bronzeadas ou a sensu-
alidade dos movimentos
rítmicos do samba é mui-
tas vezes um engano gra-
ve. Este tipo de pensa-
mento ignora "um compo-
nente sem o qual é impos-
sível ter uma visão real do
comportamento do euro-
peu em relação aos
estrangeiros(as): o racis-
mo.
No poema "Americanos"
Caetano Veloso desnuda o
racismo nos Estados Uni-
dos como o país onde "a
mulata não é tal". Refere-
se, entretanto, a um país
onde negros e brancos são
cidadãos que se confrontam
disputando e barganhando
direitos dentro de uma úni-
ca legislação que, pelo me-
nos teoricamente, é igual
para todos. O mesmo não
ocorre quando se trata de
estrangeiros latino-ameri-
canos, asiáticos ou africa-
nos nos países do "Primei-
ro Mundo", cujas leis são
feitas para proteger as pes-
soas ali nascidas e impedir
ao máximo a entrada de
imigrantes. Vale lembrar
que, em muitos casos, a
palavra "estrangeiro(a)" já
é, por si só, pejorativa.
Limitando este tema à Su-
íça, mais especificamente
ao mundo da prostituição,
o problema é abissal. A pro-
fissão de prostituta já é
proibida para estrangeiras
que, vendo-se obrigadas a
trabalhar na ilegalidade, su-
jeitam-se a práticas sexu-

ais impensáveis com prostitutas suíças e por preços
incrivelmente inferiores aos das colegas européias.
Mais politizadas e conscientes dos seus direitos, as
suíças acertam verbalmente o tipo de trabalho, tempo
necessário e o pagamento, sempre efetuado antes. Da
mesma forma, o uso de preservativos é obrigatório em
qualquer situação - regra sem exceções.
Extremamente profissionais, para as suíças o preço do
coito não inclui carícias, em especial no rosto e cabeça,
incluindo beijos na boca. Mesmo conversas preliminares
pressupõem pagamento extra. Da mesma forma, insul-
tos verbais e agressões físicas - dificilmente aceitos por
elas - podem se encaixar na categoria sado-maso, com
preço a combinar. Além disso, têm o direito de recusar
ou não o cliente - possibilidade absolutamente vetada
para as estrangeiras. Em franca desvantagem, brasilei-
ras, tailandesas e filipinas, entre outras estrangeiras
que vivem da prostituição na Suíça, se chegam a recusar
um cliente, são imediatamente demitidas do cabaré,
sem nenhuma lei trabalhista que as proteja. Nos locais
onde só trabalham estrangeiras, é gritante as humilha-
ções públicas a que se submetem. São apalpadas, em-
purradas, ouvem todo o tipo de insultos e ameaças com
a polícia. Raramente conseguem o pagamento adianta-
do e, muitas vezes, para não perder o cliente, permitem
que este não use preservativo. Isso, sem contar quando
são obrigadas a se drogar para que o homem se sinta
mais à vontade. O pagamento pode ser substituído por
uma simples alusão a chamar a polícia.
Essas diferenças traçam perfis distintos entre o tipo de
cliente que procura profissionais suíças e os que procu-
ram as estrangeiras. No primeiro caso existe
profissionalismo, a prestação de um serviço para dar
prazer sexual ao cliente com pagamento corresponden-
te. No segundo, o objetivo do cliente é afirmar sua
superioridade - financeira, social, racial - através da
humilhação e inferiori-zação da prostituta. Isso inclui
aberrações sexuais, terrorismo psicológico (ameaças)
e violência física.

DENISE

Quando o casamento é a porta para a
prostituição

Muitas vezes, a tentativa de migração através do ca-
samento com um europeu, o sonho de uma vida e
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família estáveis no exterior acaba se tornando um
pesadelo real em que a prostituição é a única saída.
Entre o vexame de voltar ao Brasil assumindo o fra-
casso do casamento e a recente passagem pelo
submundo do meretrício , as mulheres , muitas vezes
com filhos no Brasil, optam por ficar mais tempo no
país estranho numa tentativa de ganhar em moeda
forte o suficiente para recomeçar a vida no Brasil,
objetivo raramente alcançado . A história de Denise
é um exemplo quase clássico do racismo , discrimi-
nação e humilhações a que ficam expostas nesta
situação, quase sempre com um desfecho oposto ao
sonho acalentado antes de deixar seu país.
Denise já era a oitava brasileira que Rolf conhecia nas
boates do Rio e levava para a Suíça , mas ela não fazia
a menor idéia dos planos do noivo quando aterrissou
no aeroporto de Zurique em fevereiro de 89 . Foi para
a Europa para casar e, tão logo quanto possível, levar
o filho de um ano que havia deixado com a mãe no
interior de Goiás . Queria ser uma dona de casa bem
comportada , ter mais filhos e visitar a família anual-
mente no Brasil . As noites em que fez programas com
homens casados e executivos em Brasília e no Rio
ficariam para trás com a vida de casada e, afinal, aos
21 anos de idade, não seria difícil esquecer nem reco-
meçar de uma forma diferente . Para isso , contaria
com o marido . Esses eram os planos quando desem-
barcou no inverno europeu.
Ela já sabia que fazer programas com homens na
capital federal renderia um dinheiro a mais para man-
dar para a família em Goiás , o que fazia religiosamen-
te uma vez por mês, desde que deixou a casa pater-
na. Nesta época , uma amiga lhe disse , que estando
no lugar certo , no Rio de Janeiro , poderia fazer pro-
gramas ganhando em moeda forte e, com um pouco
de sorte, até encontrar um bom marido europeu. As-
sim, com o endereço da boate Help na bolsa, deixou o
Planalto Central para trabalhar no Rio de Janeiro.
Foi preparada psicologicamente para tudo , incluindo a
prostituição , mas não precisou trabalhar na noite mais
de 15 dias para que Rolf, o cliente suíço apaixonado,
lhe pedisse em casamento . Segundo as promessas do
noivo , ela teria uma ampla casa bonita e confortável
e, depois de um curto período de adaptação, deveria
levar o filho para morar com eles. Não precisaria tra-
balhar e teria tempo e condições financeiras para edu-
car o menino como achasse melhor, na Europa e, com

isso, por que não ter mais
filhos com o passar dos me-
ses? Era a proposta que
Denise estava esperando e
prontamente aceitou casar e
a passagem aérea que a
levaria para a vida nova no
primeiro mundo.
Na chegada , a primeira decep-
ção foi com a casa , nada pa-
recida com as descrições de
Rolf nas noitadas pagas por
ele na boate Help. Era um
apartamento pequeno e tris-
te nos arredores de Zurique;
mas ela já estava lá e valia a
pena conferir. As semanas
após o desembarque foram
tranquilas perto do que viria
depois. Rolf ainda se mostra-
va carinhoso , apesar de nun-
ca dar dinheiro para Denise,
nem mesmo para um curso de
alemão, para que pudesse se
virar nas compras ou mesmo
arrumar algum trabalho. Com
isso, ela já não acreditava mais
no conto de fadas prometido
no Rio , mas apostava no pas-
saporte suíço que só obteria
com o casamento . Depois, tra-
balharia um ou dois anos, eco-
nomizaria o dinheiro e volta-
ria para o Brasil onde compra-
ria uma casa própria e se de-
dicaria ao filho.
Casou , e minutos após a ceri-
mônia , percebeu que o pas-
saporte vermelho lhe custaria
bem mais caro do que tinha
imaginado . Na saída do car-
tório, inspirádo por alguns
copos de vinho a mais, Roif
anunciou publicamente no
pior baixo calão disponível no
dialeto suíço que a partir da-
quele dia "só comeria a mu-
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lher pelo rabo", para ter cer-
teza de que jamais teria fi-
lhos com ela. Para animar a
festa e humilhação pública
da esposa estrangeira, o ma-
rido desfiou um largo reper-
tório de piadas sujas tendo
Denise como protagonista,
para o sarcasmo e riso ge-
ral de todos os presentes,
com exceção da noiva.
Chegando em casa, Denise
foi informada de que antes
de ser "enrabada" deveria
"chupar" o marido até a ex-
citação máxima. Isso, para
ela, foi pior do que as sur-
ras que levaria num futuro
próximo, pois estava escla-
recido entre eles, desde o
tempo em que Rolf era o cli-
ente, que nem mesmo de-
pois de casados ela faria
sexo oral. Mas, acuada pe-
las curcunstâncias e depen-
dência absoluta, ela conhe-
ceu a repugnância que es-
tendeu a todos os homens
suíços, em primeira mão,
com o marido. "O pior de
tudo é o nojo, a sujeira, o
cheiro de gente suja, que
não toma banho nunca. No
Brasil é tudo diferente, eles
aparecem limpinhos... lá
tem praia, é calor, e eles até
tomam banho. Aqui já muda
tudo, e você tem que aguen-
tar aquela nojeira toda..."
descreve Denise, que hoje
identifica muito bem a frau-
de encenada pelos caçado-
res de esposas no Brasil.
"Prá começar, eles chegam
no Brasil bancando os mili-
onários, pagando hotéis,
restaurantes e noitadas nas

boates mais caras, sem falar na putaria que eles pa-
gam bem e sem reclamar. Aqui, você vê que não é nada
disso: são uns pés rapados que só guardam dinheiro
prá putanhar no Brasil fazendo de conta que são ricos
prá atrair a mulherada". Para ela, até mesmo a dificul-
dade dos estrangeiros em falar o português acaba
sendo uma arma de sedução: "Quando você não está
acostumada a ouvir um estrangeiro falar, você pensa
que é como uma criança, porque eles falam quase como
crianças, de um jeito muito simples e meio errado...
Desperta um sentimento de carinho muito grande, e
você acredita que está com uma pessoa pura, de bons
sentimentos", teoriza Denise, que amargou por esta
ingenuidade.
Foi também logo após o casamento que o marido pas-
sou a querer se excitar vendo homens se excitarem
com Denise. Como sempre, chegava em casa bêbado,
com alguns amigos homens, e fazia questão de desco-
brir o corpo adormecido da mulher, para que os amigos
a vissem e, se tivessem vontade, poderiam tocá-la à
vontade, mas sem nunca chegar a relações sexuais.
Quando chegou a este ponto, ela já não dormia mais
à noite, com medo de que o marido chegasse com
outros estranhos, quando poderia obrigá-la a fazer sexo
grupal.
Com o tempo, percebeu que não era esse o objetivo
de Rolf, que já tinha feito o mesmo com outras sete
brasileiras, sendo que estas nem tiveram "a sorte" de
conseguir o passaporte casando: "Ele queria mesmo
era humilhar. Eles (os suíços) falam que você veio da
merda, que você tem que dar graças a Deus porque ele
lhe trouxe".
Sempre sem dinheiro e sofrendo todo o tipo de humi-
lhação psicológica, sexual e social, Denise só não saiu
de casa porque "não queria ir para uma instituição de
caridade, onde tem muitas mulheres já meio loucas,
às vezes até com filhos e que nunca mais conseguem
ter uma vida normal".
Estudava alemão sozinha em casa, até que julgou saber
o suficiente para arriscar um emprego de garçonete
num restaurante italiano. Foi admitida, a patroa gos-
tava do serviço e ela se sentia bem ganhando seu
próprio dinheiro; quando Rolf passou a atormentá-la
no trabalho.
"Ele chegava lá bêbado e ficava descrevendo prá todos
os clientes como eu era na cama, como era o meu
corpo... fazia o maior escândalo, até que tive que dei-
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xar o restaurante". Magra, alta, com um rosto bonito e
dentes perfeitos, ela já tinha recebido propostas para
trabalhar em cabarés em Zurique e, quando se viu
mais uma vez em casa e sem dinheiro, comunicou ao
marido que iria trabalhar fazendo "animação" numa
casa noturna. "Ele aceitou na hora, desde que os ou-
tros não soubessem que ele sabia onde eu trabalhava
e o que fazia", relembra Denise.
Este é um procedimento normal entre os homens que
induzem ou obrigam as mulheres a trabalhar em caba-
rés ou a se prostituir, passando assim a gigolôs. Isso
porque, em caso de separação, eles sempre se anteci-
pam com advogados prontos a processar a mulher de-
sobrigando o marido a pagar pensão, alegando que ele
não sabia que ela era prostituta e não conseguia "lar-
gar a vida de vício". Desta forma, eles aparecem mui-
tas vezes como vítimas, homens enganados por profis-
sionais estrangeiras, e muitas vezes comovem os jui-
zes, sempre tendenciosos para com os compatriotas.
Foi um amigo de Rolf que levou Denise a uma agência
que contratava dançarinas e animadoras de cabarés.
Ela ganharia em torno de 60 dólares por noite mais a
comissão de 10% na venda de champagne. Além dis-
so, só ganharia se prostituindo, se quisesse. Nesta
época, trabalhou semanas sem fazer programa com
nenhum cliente. Esta era outra exigência do marido.
Podia beber e ganhar o seu salário de dançarina e
animadora, mas não se prostituir. Ela cumpria o trato.
Obrigada a beber muito para ganhar a comissão da
champagne e sendo sistematicamente enganada pe-
los donos da casa, que sempre diminuíam suas ven-
das na hora do pagamento, Denise começou a perce-
ber as sutilezas da profissão. Só bebendo podia ga-
nhar comissão e, bêbada, muitas vezes não ouvia
quando era chamada para dançar no palco. Por isso,
recebia uma multa de 70 francos, descontados auto-
maticamente do pagamento e o preço aumentava com
o número de chamadas. Se chegasse com 15 minutos
de atraso para a noite, outra multa no mesmo valor.
Quando o atraso era menor, menor a multa. Se o dono
do cabaré achasse que ela não estava vestida ade-
quadamente, mais uma multa, e assim por diante.
Depois de um mês, não queria mais voltar a trabalhar
na noite.
Além de todo o prejuízo com as multas, que acaba-
vam por lhe levar quase o salário inteiro, e as humi-
lhações que passou, neste período o álcool lhe deixou

uma doença crônica no fíga-
do e ela se sentia muito
mal. Por outro lado "para
aguentar este tipo de tra-
balho e a imundície dos ho-
mens passando a mão no seu
corpo ou dizendo nojeiras,
só mesmo bêbada". Mas ti-
nha medo do efeito da do-
ença do fígado na aparência
da pele e do corpo, pois co-
nhecia outras conterrâneas,
dominicanas e tailandesas
que se "estragaram" comple-
tamente com problemas pa-
recidos, a ponto de não con-
seguirem mais trabalho.
Mesmo assim, conseguia
beber cinco garrafas por noi-
te.
De qualquer forma, teve que
voltar, pois o marido exigia
dinheiro, não trabalhava, ti-
nha dívidas e, se ela não ga-
nhasse dinheiro, não pode-
ria ir ao Brasil visitar o filho.
Sem sair com nenhum clien-
te, foi nesta época que ela
descobriu estar grávida do
marido, que a obrigou a
abortar. Religiosa, foi embo-
ra para o Brasil para não se
submeter a isso. Mas, um te-
lefonema de Rolf garantia
que ele estava mudado, que
teriam o filho e ela voltou.
Do aeroporto, entrou no carro
apanhando e foi direto para
uma clínica. Ela conseguiu
fugir e foi pedir auxílio à po-
lícia que, para sua surpresa,
apoiou o marido e a aconse-
lhou a tirar a criança.
Sem ter a quem recorrer, se
submeteu ao aborto e, vol-
tando para casa, enquanto
estudava alemão, foi infor-
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mada pelo marido que ele
iria para o Brasil em breve,
de férias e, que se ela qui-
sesse ir, teria que trabalhar
de novo nos cabarés. O medo
de que Rolf fosse sozinho para
o Brasil e contasse à família
em Goiás o que ela fazia na
Europa - ameaça constante -
a apavorou tanto que Deni-
se, mesmo convalescendo,
voltou a trabalhar na noite.
No Brasil conseguiu controlar
o contato do marido com a
família e, na volta para a Su-
íça, saiu definitivamente de
casa. O próximo passo seria
o divórcio.
Na chegada das férias, mal
teve tempo de recolher as
poucas coisas que tinha e
deixar o apartamento do ma-
rido. As semanas passadas
no Brasil foram tão terríveis
que ela não teve o menor
problema em abandoná-lo,
nenhum tipo de sentimento,
só o de ficar longe dele o mais
rápido possível. No Rio, fez
questão de levar prostitutas
para o apartamento onde
estavam hospedados, fazen-
do os piores comentários so-
bre Denise. Além disso, ten-
tou fazer todo o gênero de
escândalos na casa da famí-
lia no interior de Goiás, para
que os irmãos e o filho, bem
como os pais, soubessem
que a filha "não passava de
uma piranha". Por estar sem-
pre bêbado e ter muita difi-
culdade com o português, a
família não entendeu a men-
sagem.
Era nisso que pensava en-
quanto procurava um quar-

to para morar em Zurique. Na situação em que estava,
não podia voltar para casa. Antes, teria que ganhar o
suficiente para ter como abrir seu próprio negócio e
comprar um apartamento ou casa no Brasil. Não ima-
ginava o que fazer para sustentar o filho. Em Zurique,
já sabia como trabalhar e, agora, estava disposta a se
prostituir para levar o dinheiro para o Brasil. Depois,
com o divórcio, talvez conseguisse que o marido pa-
gasse a passagem de volta.
Com o que Denise não podia contar, entretanto, era
com a cumplicidade dos advogados com o marido.
Tão logo a mulher abandonou o apartamento, Rolf
procurou um advogado suíço muito bem relacionado
na vara de família e explicou que casou com uma
brasileira a quem "amava muito, mas que fora enga-
nado e ela era uma prostituta profissional". Apesar
de todos os apelos dele, "ela não conseguia largar a
vida, porque gostava mesmo era disso". Os juizes se
comoveram com o homem apaixonado vitimado pela
estrangeira. Até hoje, o processo continua.
Antes de conseguir um desfecho favorável, Denise não
quer deixar a Suíça. Por outro lado, o trabalho nos cabarés
também não está rendendo o suficiente. A doença no
fígado se agravou e ela não pode trabalhar mais que uma
vez por semana. A concorrência com as mulheres do leste
europeu limitou bastante o mercado de trabalho para as
dançarinas tailandesas, dominicanas e brasileiras. Está
cada vez mais difícil juntar dinheiro.
O que ganha mal dá para seu próprio sustento, apesar
de receber um pequeno auxílio da assistência social.
Sem dinheiro para mandar para o filho e a família, que
cobra por cartas o auxílio a que estavam acostuma-
dos, ela espera ainda conseguir uma situação melhor
até que saia o divórcio. Caso contrário, a saúde não
permitirá que continue tentando trabalho na Europa.
Já está se preparando para voltar ao Brasil, e sua
grande preocupação é o vexame que terá que enfren-
tar perante a família e os amigos. Com alguns dólares
na bolsa, tudo ficaria mais fácil. Tudo o que ela queria
era "poder voltar de cabeça erguida".

ALGUNS NUMEROS
INTERESSANTES

Segundo dados do Instituto Federal de Estatísticas da
Suíça, os casamentos entre homens suíços e mulheres
latino-americanas aumentou de 334 em 1983 para 910
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em 1990 (aumento de mais de 173%). Pelo mesmo
levantamento, o número de casamentos entre homens
suíços e mulheres asiáticas subiu de 355 em 1983,
para 898 em 1990 (153%); e os casamentos entre
africanas e suíços subiram de 221 em 1983, para 466
em 1990 (111%).
Em 1989, o FIZ atendeu apenas 10 casos de brasileiras
que procuraram a associação; número que subiu para
32 em 1990; 43 em 1991 e 71 em 1992. Em 93, a marca
quase atinge os três dígitos. Vale lembrar que, nesse
mesmo período, o racismo na Europa atingiu níveis que

só encontram precedentes
na época da Segunda Guer-
ra Mundial. Este fenômeno
se reflete na imprensa do
mundo inteiro com notícias
sobre neonazismo, skin-
heads, "faxina étnica" e um
sem número de agressões
contra estrangeiros nos paí-
ses ricos.
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